
o TEMPO
Síntese do BoI. Geomet. A. Seixas Netto, válido até

às 23,18 hs: do dia 17 de �al1ejro de 1969 .

FRENTE FRIA, Nepativo; PRESSÃO ATNtOSFERICA
MEDJA: J O] 0,2 mihbores; TEMPERATURA MEDJA
DO AR: 33,OQ Centigrados; UMIDADE RELATIVA
MDIA: 84,5%;' PLUVIOSlpADE: 25 mms.: Negativo
_ 12,5 l11)ns,: Instável - Cumulus - Stratus -; Tro­

veadas csporsas Chuviscos - Tel11�0 médio: Estavel.
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POSSE

'SINTESE
Em solcnidade presidída pelo

Ministro Edmundo de MaeeU"

Soares, foram empossados na

t�r-Ide, ontem, os ,novos membros �o
Gonselho de R�cursos da Propríc-
dade Industrial.
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A Comissão Diretora de Rela-

ções publicas do Exército. divul-

I
gou nota na tarde de 'ontem, des-

I ,mentindo a participação militar na

,r,epressão c especulação de pro­

l'" ços a pedido da Sunab. A nota diz

I que o l\�inistro Lira 'I'avares, des- I
" conhece i qualquer solicitação. nês- ,

.sc ,"'e:lltido: ,

'

,I
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TEMPORAL

Enf ato assinado ontem, pelo
Presidente Costa e Silva, foi trans­

ferido para a reserva .no põsto de

General de Brigada o Coronei Má­

rio Andreazza, Ministro .dos Trano

portes,

DESMENTIDO

.

,Forte temporal se abateu on­

tem, sóbre a. cidade paulista de

Guarulhos, destruindo 40 casas,

matando, 3 pessóas e deixando ao. I

dosabrízo 111alS de 200 pessoas.
\0 ,

GONSE'LMEIROS

Seguirão hoje para Londres, i
Conselheiros que irão defender I

,6 'Brasil, perante' a junta de arbi- ,I
,rrTig'êm:�'da iOrgal1i�ç.;io .Internacio- ,

, 'na.! dq, Café. Copo se- sabe os Esj
f tados U;1idos 'lJr�testàí'am' j�nto' a. i I

I,! ' ),qrga:.t1izaç'�0 I,nternacümal do Ca· I: .

fé. �:I!v.�:iàj;j:t,1,lfl�dp\'il?�a:si ,com�' f,;,jf:.'\1\' ,í7'ro;,?",'�,4''''''C'''f'''�''i� f."'_' ,,, ,.' <l\�.. "'i:
,

respei o ''',o
' � c so uve .

'

CONFER�NCIA DE

EDUCAÇÃO

"

O Instituto Naoional de Estu-

dos. Pedagogicos deverá coorde-

118,1' todas as iniciativas de apoio
.
à IV Conferencia Nacionai de

Educação, a ser realizada CID' São

Paulo em abril, quando serão de­

batidos "temas elo maior Interesse

.para a, execução do programa es-

I tratégico de desenvolvimento na

area da educação", segundo po(

I taria do ministro Tarso . Dutra,
Todos os orgã'Js do Ministerio da

'I Educação apoiarão a realização
do conclave,

I
J
III
I

FARA TRANSPLANTE
DO RIM

o jovem Jorge' Ramon Frie­

drich, que está internado em Por-

to AlegTc. deverá vir para, São

Paulo lIa proxima semana submc·

t�r-se a uma intervenção de trans­

plant� de rim no Hospital das CH­

nicas. Sua mãe não lJOde doá1'·
lhe o rim,' segundo os medicos,
luas há esperança de que. ul!l,Jun· ,I
cionario 9-0 l\'l.illisterio· dos -:.rrans:·1 )1'

"�O"

portes, que se prontificou a ceder j
Õ •

seu para salvar Ramon, passe
'

,

pelo (xames clinicos. I
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Cosia e Silva mantém o Minislerio
O Sr. Heráclio Solles, Secretário de Imprensa da

Presidência da República, qualificou de "simples espe­
culacão" as noticias veiculadas na Guanabara c em São

Paulo, segundo as quais estaria iminente lima reforma

do Ministério. Disse que, pelo contrário, o fato' de ter

o Ministro Mário Andrcazza deixado o s erviço ativo

110 Exército para permanecer à frente cio Ministério dos

transportes, constitui indqcio de que não precedem as

NCr� '0,;!1I
.I

informações sôbre a reforma ministerial.

#

O MAIS ANTIGO DIARIO _ D� SANTA �TARINA
Florianópolis, Sexta-feira, 17 de janeiro de 1969 - Ano 5'1, - N" 1G.060 - Edição de hoje 8 páginas

I

o
. �

s punlçoe
II

IVU ua a
Firme, c(»mo\ se�prc

/

,dias &0'01 muita
"A segunda' adutora .dos Pilões,

_
que permitirá o abastccimeniu

_ t:'água ,a 300 mil consUlnidore�;,
ilcv�rá ser ligada num prazo ,má·
xirÍlo de três· dias, segundo. infor­
mou na 'tarde de' onteJ;l1 Ó Diretor

do. nAES, Sr, Anito. Zenu retry.
,- Até lá disse, o. racionamen·

to d água pro.sseguirá, po.is
_

o for­

necimento cont�nuar�' sendo. feUo.

pera primeira adutora. Disse qU3,

paralelamente" a segu'n�a aduto­

ra está sendo. testada-:p'ara libe-"

ração, ao mesmo. tem.po pn que

já está concluída à interligação fí·

sica entre as duas adutoras.

Acentuou o Diretor do DAES

que a ausência total d'água no C\ÜI

(le ontem foi: 'motivada, cm virtu­

de de 'três sucessivas rupturas l!.l

primeira adutora, que impdiram
.

a che�ada doAíquido. �t� a Po.n-
"

te Hercíljo Luz, O d�feito foi 'la;

nàdo às últiinas ho.ras da tank, ..

,e o fornecimento r'estabelecido

no início. da noite, embora com

poqca intensiclade, s()lpe,nte' cIte·
'gando às casas localizadas' na par·

ie mais l;Jaixà da Cidade., Esclar2-,

ceu o Sr. Anito Petry que os ira·
,

lmlhos na segun:ia adutoril estão,
5endo realizados "em ritmo - �<\ele"
rado, a fim de que Florianópolis'
e municípios vizinhos scja:n abas,

.

\ tecidos em abundância no menor

prazo" possível.

o Sr.: J;lUFO ,Dêntice Lillhal'cs

o.CUIJava atualmente o cargo de

Secr�tário de S,crviço.s' Públieos

da Prefeitura' 'Munic;ipal, pôstfJ
qtle ;lssumiu !lP9S exercer as

funções di! Secrtliã;do. de Adminis­

tração da 'Municipalidade.

\

70 mil lu
� Pelo 111eno.S ',70,lJ,U{:) funcio·

nários da União �efão aposQntados
compulsoriaménte c caberá .:1,0

Govêrno indicar aquêles que são

considerados dispensáveis. A de­

claração foi feita na tarde. Ü� on·

'tem pelo Sr. B�lmiro. Siqueira, Di·

l'e'br-Geral do. DASP, com base

na decisão adotada , qual'ta-fcira
.. I.'H\ relmião. do Presitlcnill Costa c '

!;i1va com o seu Ministério.

- O Go\'ênlo, ao (keidir nll'

t�rio.rmente co.nceder licença n·

traordinfiria po.r dois anos, com

50% dos vellciment()s� não obk­

ve a ucvida att'nção. por pade do_;

ocio.sos, afirmou. Ago.ra deciçlir;1
êle llróprio quem dcrcr(( tier dl:l'

llCl1sado., tI'
• _._..-.,. '.J,�.!. _�". • __ --l

..

nClonanos para ir à lua
hcrestcntull p Diretcr·Geral

do DASP qu� o critério a ser adu­

tado para a medida já está sendn

c:�aminado. O servidor considera

do ecioso será afastado pela aç10
,de cada Ministério, c perecber:í
provento "de aposentail0 propor·'
donaI ao tC1:11')'0' de -'serviço. "As,

sim - indicou o Sr. Belmiro Si·

queira - o funcio.nál'iu afastado

que tiver, 1)01' cxeúlplo, dez anos

de serviço, receberá mensalmente

de::: vêzes 35 IUVOS e assim por
diante". Finalizou_ dizendo que 110S

próximos dias 03 Ministérios c.),

mcearão a enviar' ao DASP' <13

prü;icírus l'eb,:ões dos sem; fnn­

cionarws ociosos, a fim de que

:oejam lavr.adus us' aius de aposen­
la:loi:ia.

O Diretor do. Observatório rle

Jodrel Banli, Sir. Bernard Lovei,
afirmou que a união das cápsu·
las russas é essencial para colo­

car em crbita em tôrno da terra,

uma IJatafriiana espacial. O cien­

tist,\ Ibtitânieo fêz a dcclaraç:io
imediatamente 'depois de conhecer

, .. / I

o êxito. das OIJeraçÕes cumprida",'
pelos astronautas soviétieo.s. Acres·

centop que o. êxito ,da criaç.ão de

lima IJ.I\ltaforma espacial abrirá

ntimerosas opções aos soviético.o<.

Por sua vez,. a agência Tass infor­

mo.u que IJS àstronautas Kruuov e

Eliseyev salram Olikm da Soyus,
5 através "do cosmos aht'rto e

passaram para a Soymi-4, perma-
.
llecendo. quase lima llOnt fo.ra das

ci1psulas .

____,,--. � � __ • �J.J

Após a reumao do Conselho
de Segurança Nacional, que teve

início às 1Gh e terminou às PI i­

meiras horas da noite de ,ontem,
(oi' divulgada a lista contendo os

nomes 'dos .mernbros do Legisla­
tívo, Judiciário e de uma jorna­
lista, todos, punidos com base no

Ato Institucional n," 5.

A relação completa das pura­

ções, divulgada, pela Secretaria do

Conselho de Segurança Nacional,
� a seguinte:

..

Suspensão dos direitos POUI-'
cos por dez anos e ,eassação dos

mandatos eletivos dos, deputados
federais: HarJ"Y Normanton, Eugê­
nio Doin Vieira, Jamil - Amidem,

t\paeleto Carnpanella, Mário Piva,

Paulo, Macarini, Osvaldo. Cavalcan-.

ti da Costa Lima Filho, Onirio

Machado, Marcos Kertzmann,

Emerenciano Prestes de Barres,
Dorival . cl� Abreu, Padre Antôni»

Vieira, Osmar- de Aquino, ,Antônio'
Francisco de Almeida. Magalhães,
Raul Brunini, Osmar Cunha,

-

Osmar Dutra, Zaire N tÚ1 c"

P e r e i r ii, Wilson Reis, A�­
tônio Vii'!l do Rêgó, José Maria­

no de Freitas Beck Edgar '(lê

Godoy da. l\'{ata Machado e Jcr­

ge Curi.

Suspensão dos direitos 110Hli­
cos por d ez anos c cassação d,1

mandato eletivo do Senador .'1a1::\3
Stcibruck,

Cassação dos mandatos ele-

tivos dos deputados federais: Má­

rio Covas Júnior, Alcides Flôrcs

Soares Júnicr, Evaldo de Almeí­

da Pinto, JoséMaria Magalhãe:,;,
Iukishíre 'I'arnura, Antônio Silvio

Cunha Bueno, Roberto Cardoso

AlVES, João Herculino de SOuZ�!

Lopes e Israel Dias Novais.

'I'amhérn teve seus _direitos
políticos suSíJenso!i por dez anil"

a Sra. Niornar Muniz So re, Bit­

tencourt, Diretora do "Correto da

Manhã".

Suspensão dos direitos politi­
cos por dez anos c .cassação (le

mandato eletivo do vereador Jo­

sé Tinoco Barreto.

O, Chefe do Govêrnn aprovei­
íon a 'oportunidade para c0J1111ni·

(
cal' ao ,Conselho ,de Segurança,
Nacional a. assinatura de decret.,
com os quais acabava de aposch­
tar, nos tênmos do Ato Institnci»­
nal n." 5, os Srs. Evandro -Lins e

E/ih-a" Victor N unes Leal e Hor­

mes Limá., Mi nistros do Supremo
Tribunal Federal; General Pery
Constant Bevllacqua, Ministro !lo

Superior Tribunal Mllitar e o. Au­

ditor da Justiça i':�ilitar 'I'iaoc»
Barreto.

entre .283 candidatos
..

A Secretaria eh. Facultladc d,'

MedicÍlJa da Universidade Fdeial

de Santa Catarina divuI�'oH n:;

tarde dd ontem o resultado do�;

cxames vestibulares dêste ali I),

que- apresentou um índice . [�,�
I

,aprovação çla ordel'll �,1%.
Dos 283 ,candidatos inscrito;]

alJfinas ,'inte alcançaram aprova­

ção. São êles Aj�max AlIrelian:t

Duarte, Ademar Valscchi, Amauri

Cadere, Antônio Cesar. Brus,l,
Celso Arruda Salomé, Cclso CI�'

sar Carneiro, Halei Sal(dá Cruz.
Iberê Peres Condeixa. Ilmar For·

tes de Mello, ,Jone Aguial'. Jarba�;

Jo.sé Avila, Lenora GandoHi, Lui7.

Geraldo lVIcyer, Manoel José Caro

EUI anunciam
acôrdo para

. -

negoclaçoes
Os Estados Unidos informa·

ram ontem oficialmente que �,li

conseg'uido acõrdo total com ()

Vietnam do Norte para' o; in;cio

já amanhã, da conferência sôhrc

a paz 110 Sudest� Asiático.;\:;

quatro deleg'il'çÕeS, Estados Uni·

do.s, Vietnam do Norte, Victnalll

do Sul e Frente de Úher1.adío N",

donal, esta�'ão sel1�ada,? en� iôrn'J

de ,uma mesa redonda a llari;l'
das 10h30m -- 110m (la capitili
franeêsa. A noticia sôbre o aeôrr
do foi divulg'ada simultâneamente

}leIas representações de Washin:;·
t011 e Balloi, dando por termina­

da 'a lon3'a controvérsia em iôl'uU

da posição das quatro dele;;a{;ik:,
na mesa de conferência.

. valho Fernandes, Marcelo de l\'lclo
- Lo.11es, Maurino Pedro Silva, Ot;í·..

!
.

';io, Nesi, Rogério Murara, Sérgío
Galluf Ped2rnciras c Theu Fer­

nando TInb.

Os candidatos aprov<�:.Ios Lrô.

r:o prazo até o di,a 23 do currcnL'j

para requererem suas, matrículas

c.a Secretaria da Faculdade.

Os cxames vestibulares em

;;cgunda época, J�ara o prc�nelli"
mento das 23 va:;a�, restantes, 10'>

rüo realizados no mês de leverei·
• 1'0, sendo qae as inscrições den>

rão ser ahertas ,j{L nos;próxi'!11os
dias, 's�gundo informcu fo.nte da·

quela Faculdade da Universidade

Federal d� Santa- Catarim....

Vacina contra
a. Hong�Kong

.

já chegou a se
o ScereLirio r\'!oniz i\ra!,;:i,J,

:�a f5aúdc e Assistência Sodal, Ín,

::ormou que o Ministro Leo:lcl l)'jj.
randa enviou 1:3 mil doses de ,'a,

eina contra. a úipe HOllg'-J(Ol1��' a

Santa ic:.tarina, atlndcndo a.IJêlo
que lhe fôra formulado.' As \'<tel'

nas, disse, estão' senda aplicaua.,
,

cm módicos, clúermeiroti, llO pr,,·

F'o;tl do Departamento de Sau:I,::

Púb-lica e nos membros das Poli,

da., MillhH' e Civil, _Ilue têm mah

contato com o pública. Informoll

ainda () Sccreiál-io Moniz de AJa'

gão que Ilovas doses de nlCill,t

anti gripais estão sendo esperadas
110 corrcnlê mês e. tão log'o che·

!;uem, lleycrft ser illiéiada uma eam

panha de vacin<l:;ão em nUls::m.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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livr S I
Medeiros Vidra

'�BRASILIANA": 337 E 342

Mais dois livros são incorporados
ao extenso rol que a Nacional, ao

longo de mais de 30 anos, vem

enfeixando na benemérita "Brasi­

liana". Essa coleção, como ,já foi

dito mais de nma vez - e C01l1

muita razão -j' deu guarida a um

grande número de trabalhos que
ele outra forma dificilmente t'eriam
alcançado publicação. Isto porque
ela é publicada pràticamente sem

outros fins que não os de prestar
uma autêntica e contínua contribui­

ção aos nossos estudos históricos.
Não quer isso dizer que absoluta­

mente não encontrem público DS

livros novos 'ou os reeditados; mas

o fato é. que se trata de uma venda

lenta, re�tl.'itfl.·' Não obstante, a

coleção continua a ser editada:

bíograítas, pesquisas etnológicas,
rolcíore, temas específicos, vão

sendo editado.

Os últimos dois volumes postos
nas livrarias são: Cartas ao irmão,
de Lafayette Rodrigues Pereira e

As relações entre a Áustria e o

Brasil, de Ezekiel Stanley Ramirez.
O livro de Latayette é um� cole­

ção de cartas que êle dirigiu ao

irmão entre 1865 e lS9L, versando

os mais diversos aspectos da vida

do Império e dos primeiros tempos
da República, com ênfase nos de

Autores e Idéias
(

CUn110 políticó. Essas Cartas foram
localizadas por um neto do grande
jurista, há -t

IlOUCOS anos, e sua

organização e apresentação coube
a .João Camilo de Oliveira Tôrres,

. nome sobejamente conhecido. Há,
nas 'Cartas espontaneidade, viveza
e malícia, sobretudo, um tom ínti­
mo .e tranquilo. Em Apêndices,
esbôço genealõgíco, discursos parla­
mentares e o discurso de posse d(�

Alfredo Pujnl na Acad .. Brasrleíra
de Letras, sucedendo ao Conse­
rheiro .

.

Vn'� a nena transcrever. n'l!'a

'<PlT!atp. �Irrum::>s' das palavras com

aue Américo Jacobina Lacombe,

responsável pela coleção, apresenta
o volume: "Há P(}UCOS documentos
(1111' tenham a fôrça de uma carta
íntima para a evocação de um

zrande homem. Erasmo não resi.8-.
fia à vista de' um documento epís­
trilar de um heroi: "Quantos beijos
não depositamos nas cartas escr-i­
tas por amígos iou de sábios ilus­

t�ps! Dir-se-ía que estão diante de

nós, face a face, que os ouvimos

P vemos". Não creio que êstes

rl""llmentos provoquem tais rea­

cões, por parte do leitor modernc .

Mas que contribuem poderosamen­
te para o esbôco do perfil mo"al

do grande pensador, não há dúvida.

É nesta persuasão que os entrega­
mos ao público do nosso país".
O mesmo Jacobina Lacornbe foi.

lo téõrko da

257. o corpo é o instrumento da

dor. Se nl'io é a causa pri­
mária desta é', pelo menos, a cau-<;a

.

imediata. A alma tem a perc�PGã.!)
da dor: essa percepcão é o efeito.

A lembrança que da dor � alm;t

COnserva pode ser' muito penos�,.
'nas não pode ter ação física. De

fato, nem o frio,. nem o calor sãi)

capazes de desorfanizar os tecidos

da alma, que nãq é susceptível de

congelar·se, neS de queimar-se.
'.ii", vemOs todOS(' os dias ,a recor­

dação ou a. apre1nsão de um mal

produzirem o efeito dêsse maJ,
como se fôra -re�I? Não as vem!),;

até causar a morte? Tôda g'ente
sabe que aquêles a quem se ampu­

tou um membro costumam sentir

dor no m�mbro que lhes falta.

�crto que aí não está a sede, 09,

sequer, o ponto de partida da dor

O que há, apenas, é que o cérebr.l

guardou dpsta a impressão. Líeitp
portanto, será admitir·se que coisa

análoga ocorra nos sofrimentosl do,>

Espíritos após a mort.�. Um estl..::1,)

aprofundado do perispírito, que
tão importante papel desempenhit
em todos os fenômenos espírita,�,

I nas aparições vaporosas ou tangí­
veis; no estado em que o Espírito
vem a el1contrar·s� por ocasião d�1

morte; na idéia, que tão frequen·

nos' espiritos
t'''''l'rte manifesta, de que ainda

e�tá vivo; nas situações tão co;no­

ventes que nos rev�lam os dos

suicidas, dos sunliciados, �ós que
se deixaram absorver pelos gozos

materiais; e inúmeros outros fatos

muita luz lançaram sôbre esta
.

questão, dando lugar a explicações
que passamos a r2sumir.
o Pl:RISPíRITO é o laço que a

matéria do corpo prende o Esoírito,
flue o tira do meio' ambiente, do

fluido universal. PartieipJ[ al}\ Ines·
•

illo tempo da eletricidade; do flui­

do magnétiao e, até certo �onto,
da, matéQa inerte. �od'�r-se-ia dizer

aue é a quintessência da matéria

É I} princípio da vida o�gânica,
pórém não o da viela intelectua.l,
que reside no Espirito. É, além

disso, o agente lias sensações exte­

riores. No corpo, os órgãos ser·

vindo·lhes dei. condutos, localizam

essas sensações. Destruido'o corpo,
elas se t.ornam geráis. Daí o Espí­
rito não dizer que sofre mais d�

cabeça do que dos pés, ou vice­

versa. Não se' confundam porénl,
as sensações do perispírito, que se

tornou independente, com as .do
corpo. Estas últimas só por têrmo

de comparação as podemos toma.r

e não por analogia. Liberto do
, corpo, o Espírito pode sofrer, mas

o tradutor de As relações entre a

Áustria e o Brasil, escrito pelo pro­
fessor norte-americano E z e 1, i e I

Stanley Ramirez. O período coberto
é o que vai de 1815 a 1!!89. Eis (J

sumário: I - Introdução - O
Brasil como colônia, a Áustrh
como império. Relações iniciadas

por um casamento II· - Relações
anteriores . à declaração da Inde­

pendência. I�I - Reinado de. D.

Pedro I. IV - Mocidade, coroação
e casamento de D'. Pedro II. V -­

O govêrno. de D. Pedro II e a

queda da monarquia. VI - Desen­

volvimento das relações científicas

e culturais. VII"-7 Influência

austríaca na, Igreja e no, Estádo.
VIII - A emigração austríaca para
o Brasil. IX' Relações comer­

ciais.

Numa publicação dêste gênero
- única, sem a menor dúvida não

poderiam faltar a Bibliografia te o

índice ononástico: há também'uma
relação dos representantes diIJ!O'
máticos austríacos no Brasil e uma.

dos nossos representantes na

Áustria.

Ambos os trabalhos - e dizer

isso é incidir no lugar-comum .­

destinam-se á um público certo.

'Mas lêem-se com bastante interêsse,
abstração feita de qualquer inten­
ção de aplicar a leitura a uma,

,.

pesquisa específica.

êsse "sofr-imento não é corporal,
embora não seja exclusivamente

moral, com o remorso, pois que êle

se queixa de frio é calor. Também

não sofre mais no inverno do que
no verão: temo-los visto atravessll.r

chamas, sem ,experimentarem qual­
qu'er dor. Nenhuma impressão lh�s

causa, consequentemente, a tempe­
ratura. A dor que sentem 'não é,
pois, uma dor física propriamente
dita:1 é um vago sentimento íntimo,
que � próprio Espír�o nêm se�p�

\ -r:
compreende bem, precIsamente
porque a dor não se acha locali­

zada e porque não a ,produzem
. agentes exteriores; :é mais uma

reminiscência do que uma reali­

dade, reminiscência, porém, igual·
mente penosa. Algumas' vêz�s,
entretanto,. há mais do que isso,
como vamos ver.

(Continua na próxima semana)
Colaboração do MOVIMENTO

. ESPíRITA UNIVERSITÁRIO CATA­

RINENS'E (Av. Mauro Ramos, 305.
- Nesta), extraída do "O Livro dmi

Espíritos", primeiro livro da Coodi­

ficação da Doutrina Espírita, divul­
gado por AlIan Kardec, no an.o d'�

1857.

Rogério B. de Albuquerque
Responsável

\ J' xistem OS micróbios que
I'

fadUt m os en'xertos
Três dos nnis celebres cjrur

giões norte-americanos passaram
o õemana que precede �s festas

ele' fim o'e a�o em Paris, sem se- �

'.·Cill peree'bidos por !linguém: No
.

[" laboratório do dr. Jean Dausset,

no.' hospital S�int-·Louí:;, realiza-

I
n:t'Jn exoerincias que, à primeira
vista, podem Darecer estranhos. re

tirovan1 pedacos da nele dos bra­

ÇOõ de rãpaz�s e mõças de 12 o

{
20 anos c os transpJant:JVam r no

braco de seus nais. Filhos e pois,
é craro, eram voluntários. "

Se o 0rof. Felix Rapaport,
orande esoecialiEta dos! enxertos
'" .-

renais, o mof. John Morqui; Cou
vrcs, catedrático de ci rurgia esté­
ticá do New York University Hos

pital, e seu assi,tente, dr. Philip
Casson, trabalharam sem descan­
so, àô vezes até as 2 horas da 111a­

drugilcla, em enxertar placas de

pele, é porque o caso era impor-
(lantc. Trata-se de uma nova serie

.

de' lJesquisas sôbre os. problemas
de tolel'ância de tecido. chave do

\cx'ito dos enxertos de �rgãos. Sa­

(br. �e que o !lOTentesco entre os

tcUo'cis de um doador e 'de um re-·

::,c'ptor de órgãos repouso essenci­
)Imente sôbre o afinidade de seus

óbulos brancos. A descoberta
',1, carartcres particulares que es-

ses globulos tem, ou antíg<;nos leu

cocitari05, va!eu 00 dr. Dausset,
em dezembro passado, o grande

,premio científico da cidade �de Po
ris. Conhece-se uma dezena de'�ses

caracteres particulares, mas igno­
ra-se ainda quais entre êles são os

"fortes", aqueles que de um ;mJ­

do o'osoluto devem ser levado: em

conta, como se levam em conta os

caracteres. A, B, O e Rr nas tran�
rúsões de sangue.

"Simplif;coJJ1os o problema
peia meat1e enxert'ando a pele dos
'filhos no p.ãi, explico o prof•.Daus
��et. ;i\sslm, einhamos qu� levar
em conta apenac um cromossoma.

o �1élterno. Verificamos quanto
tempo um enxerto leva para ser

rejeitado. 'Os prazos variam entre
6 e 60 dias'. Os antigenos que se

encontram na maioria dos cosas

de rejeição rápida têm po:siblda­
de de ser os "fortes".

"Existe aí um cominho im­

IJOrtant� de simplicação no estudo

.

dos possibilidades que um e!lXer­

to tem de "p.egar." Paralelamente,
experimentamos descobrir outros

meios de dar aü3 enxertos o máxi­
mo ele possibilidades de êxito. Em ,

lugar de suprimir as reações cio

organismo em relação ao enxerto

pejo administração de imuno-su-

I '

prl'ssores, esforçamo-nos por intra

duzir u mo ."imuno-tolerância".
Por Llulras palavras, em vez de im

pedir o organismo de rejeitar o en

xerto, reconhecido como corpo es

trali ho, tentamo's levá-lo o aceitar.

pre orondo-o para essa "estranhe
71". Vedficamos que certos micro
bio3 (:1 família dos e�treptococos
segrega.ll antígenos mliito aproxi­
mados de a:ltígenos e transplan­
t3ção' hunl'lna,' que sab-iamO'� ca­

pazes de induzir o certa tolerân­
cia 'aos enxertos .Esses antígenos
são caros e dificeis de obter. Quan
do são fornecidos !)elos microbío3
que, em determinados c6ndições,
os segregam com abundância, po­
de-se obtê-los em quantidade e

muito barato".
Assim, os microbioô, ilnimi­

gos dos transplamadas, privados
de suas defesos, irão, talvez por
outro caminho, ajudá-los.

.

A equipe de' cirurgIões no.r­

te-americano; voltará a Paris. na
'primavera, para realizar uma no­

va série cle enxertos. Serão neces­

".íi'ios outros �)ais e outros filhos.
"Isso não dói absolutamente

nada, disse à "L'Expre:5" um ra­

pazinho de 11 anos, o mais jo­
vem cios doadores. E; precise que
todos [iouf'tn <;::lhenc1n"

I
I
! A Iarmlia de ,

J'fIARIA CAROJ;..INA, qLi\VAN CUNUi'\

(NENEM)'

"em por meio rlêste e�Lr;'n!lr seus agrac1pC'imf'ntos a t;Od�J;;

os (lu.r c.omlJ..al'c>eer.:tm aos i'tas de enco(Ht'}jJ,bC!jo; e setlUJ
iarnecro daquela ente que-ri.g.;;:, bem �m.o aos .que <Cll"ria,
) am LPj,p.;\Tam ..as c HI!lnif'cs'(iH'am s;{),jjdJJfif'Jbd.e no mqínen­
to .le 11.01'. i

De 1111l modo especial quer agradecer ao dr. Humber­

to Pederneiras,' pela atenção, carinho e dedicação díspén
sada durante sua' longa enfermidade:

Outrossim, convida aos seus parentes
\
e pessoas arm­

gas para assistirem a missa de 7.0 dia, em sufrágio de

sua alma, que : será celebrada pelo Monsenhor Frederico

Hühald, na Catedral Metl'ojloli·tal1fj, dja lI! (sáhado l, h

18,(1) hora«,
- Aos que ·comparecerem a .máis êste �to .de. fé e carí­

rtade, a família' agradece.

.h_ÍIl-'

BEX, ItlARCAS . E· P,ATENTE:$

I
I
I

-JlE,IXOTO GUI�:I.\F._Ã..ES � (lA
Advogarlns e Agentes Ofieiais da .Propriedade Jnd.I''''l'hl

Registro. ele rnarc: s de corné "io c in.dú:-.tri.a ...li­

mes comerciais, titules de e'· tabelecin.enlOs,. III'iígniãs,
tr-izes de p-opcgandas, patentes de irr-enções, marcas de

exportação etc.

- Filial em rLORJANOrOLlS
Rua Tte. SJLVEIRA n? 29 -,- Sah; g - Forre }() 12

End. Teleg. "PATPNRFX" - Caixa Postal 97
Matriz: � RTO DE .IANETj?O .- FrUAIS: - SÃO
PAULO -- CURfTlBA - FPOUS - P. ALEGRE

Y •. ,1 _!f., ,I. '.

"< Irs l"1I�'UfO HACIÓNÁL DE

PREVIDENCIA SOCiAL
I '"

I

I
I
I
I
�

CERTIFICADO DE REGULARIDADE DE SITUA·ÇÃO
...

(
.

•.� seçreta�ia .dte Ar��p�da�o e, ,scali�açã� dll -IN";;>,
solicita a at:,ri\ão dos interessados 'Pal'a 'o cumpriu en!'l

do artigo 2.0 do decreto 60368/67, lembrando que I) GerO·
- -

ficado de Regulari:lade de Situação será obrig·atoda.mcl'l­

r'

te exig'ido das empl'ê�as e, ·quando (01' '" .caso, de. pes:5,O�S
c entidades a ela equiparadas:

a) para o !icenciamel\tó anual de veículo, da embar­

:.;ação ou aeronave de qualquer e!>i}écie da's emprêsas em

geral e, em especial, as de transporte terrestre, fluvial.

marítimas e aéreo, aS8im como das empresas proprietá·
rias d<;_ táxis e de transportes coletivos de passageiros, ou

de motoristas profissionais, trabalhadQres autõll0m,(,I�",
perante ql!alquer- Repartição Pública ou autori:.iade de

Serviço de Trânsito ou de Fiscalização e contrôle, dêsscs

Serviços:
b) para o licenciamento, inscrição ou registro aríual,

;eferente ao exercício da atividade da empresa ou da pro·
fissão, assim como para a renovação dêsses atos, peran·

te qualquer repartição ,oú autoridade;

c) para a obtenção de financiamentos, empréstimos
e ajuda finan.eeira, para o recebimento de parcela� dos

m�smos, de quotas partes e aliquotas de impôsto ou de

subvenções de qualquer espécie, da� repartições pÚ,blicas,
I I estabelecimel�tos de crédito oficiais e seus a�enfes'''iÍl�án­

ceiros, autorquias, entidades de economia mista e empré­
sas' públicas ou de serviç.o públicos federais, estaduais e

municipais;
d) para a averbação de construção ou de incorpora­

ção de prédios no Registro de Imóveis;
e) para a assinatura de convênios, contratos ou quaif,­

quer outros instrumentQs com repartições ou entidadBs

públicas, a·utarquias, s'ociedade� de economia. Ihi�ta', Ce-

derais, estaduais e muniCipais, Ol! seu� agentes;
f) para o arquivamento de quaisquer atos no' �egis·­

iro de Comercio;
g) para a participação em concorrências, toma.da·s '.lU

eoletas de preços ou qualquer licitações de bens ou

destinadas à contratação de serviços e obras;
h) para a transcrição de quaisquer instqullentos no

Registro de Títulos e Documentos.

Florianópolis, 19 de janeiro de 1969

Dwaldo Mosimann

COORDENADOR DE AR�ECADAÇÃO E FISCAUZAÇAO

KOMB� - 62

Vende-se uma Komhi 1962 em eerfeito estado.
Tratar no "uo Bento Qnnçolyes, '16.

, .

",' ',' revended:or auto�izadO Vo!ksw;?\gen I
1

.
.

C. PAMO'l S.A. - Agência e Ccmércio
.

.

Rua: Pedro D« UI.. r.r, 1644 Estreito.

1'(' \

na WAL,Jr3;i�� B BAJUleS!
Médico de Crianças

. Ct;"'-4flHriq; rua T'radentes, 7 - lo. ?Rdaf.

fr�ne 2934 - Atende dàriamente das 17 às 19 .JWf3S .. I

�··"'f,,,,"_,,,,__,,,,=,,,,_,,,._,,,,",,,,,_"·""-""' >!II"'._------....---'"'

)
rH'OCHAl\lAÇAO no MÊS DE .L\NEmO

DIA L8 - Sábado - I'" GRIfO DE CARl\:AVAL.
. . . .

. I,

"C01\1 OSWALDO NUNES"

DIA 19 Domingo - FESTIVAL DA HJVEN-

TUDE

-" DIA 25 - Sábado - BOlTE :-.lA COLINA

- - ._�.-
---_._---_---

-- .

__;......."'-..."'_..="""'�_.,-_.............__.........._-_...._---��"l,tI,;
1\ .,t

DR.ANTGIIOSANTA�LLA
t: f 1

t-"'( Ievscr de Psiquiatria da Faculdade <te Medicina Pro.

b,lt>lJIáúa - "'síquica - Neuroses .
"

DOENÇAS MENTAIS
,;1, ',ü;nsultorio: Edifício Assc;c!ação Catarjn�nse de .;
;J\:íi'�;�illa - Sal� 13 - fune 22ns' - Rua ,�crônimo '

Cdelhil, 353' -- Florianúpo!is.

i,' \

\

01)1. a:1Cl�tamento n° 504 no EJific'o B::mco. N'acio�
I] a) do C m<':i-eiu, fazendo [',ente !1ora a Praça (>uinze, linfUl'maçõe: no Gerência do rderid�) Ban.co. I

I·
_\ '11

I
TELEFJIE _- C�MPRA-SE

Compra-se um telefone. Os interessadoS dever,ão se

qirig·ir .. pessoalmente ou através do telefone 2088 à FUNDA­

'ÇAO SERVIÇO ESPECt'AL DE SAUDE PUBLICA - Ruá
.

�antalla, 274 - Florianópolis, com o sr. Oci Silva
/

'--,

VENDE-SE
Uma cosa distante SOO metros da nova Assembl:éia

Legislntiva à ruo Prof. Mario Julio Franc'Ü 19 fundos.

Cond:ções a tratar no local.

Preço de Ocasião.

';em
ma'téria

de pintura
quem dÁ as

tínt4s é

I2ENNER

RENNER HERRMANN S. A.
PORTO ALEGRE . RS.

TINTAS RENNER S. A.
SALVA{)OR . BA

'I'

UEVER

.

.

I

-.�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.apa
..

"As crescentes agitações relacío­

nadas com questões fundamentais

de fé- e viria eclesiásticas ameaçam

tÔdà a hierarquia da Igreja Catól:·

ca. Os ataques estão alienandu

bastante a tradição doutrinal e 11

�rdem no próprio seio da igreja"
Foi o que disse o papa Paulo VI

em carta manuscrita que enviou an

arcebispo de Viena, cardeal Franz

Koeing, por ocasião da. passagem
do quinto centenário da fundação
da. diocese austríaca.

"A .renovação iniciada pelo segun­
do concílio do -Vatieane _' disse ii

para _ e o diálogo iniciado dentro

da igreja relativo a questões de fé

e vida, eclesiástica, não deverá, con­
dueír a. confusões e· dissoluções ..

,.

-:

Ao invés disso,
.

tal diálogo deve
'constituír- uma iniciativa decisiva
para servir, sol) a liderança d;.a.
autoridade eclesiástica, a consolida.

ção e aprofundamento de nossa

fé" .

Demonstrando sua preocupação
sôbre o desacato à sua autoridade.
o
(
papa condenou a crescente.

inquietação ( reinante na igreja e

convidou os católicos austríacos "a

resistirem com fé. contemplando o

grande passado vienense," a' genuína
piedade de seus antepassados e o

amor à igreja".

AUTORIDADE

O jornal "L'Osserva'tores Roma-

t

con ena
no", órgão oficial do Vaticano,
afirma que o nôvo sínodo episcopal
convocado pelo. apara Paulo Vl

tem por objetivo reforçar a pri­
mazia e a autoridade do pontífice

.

dentro da ig'[.ej�. O sinodo foi con­

vocado a 23 de dezembro último e

deverá reunir-se extraordínàría­
mente a 11 de outubro próximo.
O secretário-geral do sínodo, dom

Ladíslaw Rubin, declarou esta

semana, em entrevista 'à imprensa,
que a assembléia episcopal estudara
a crise atual da ig-reja católica. O

jornal admite que o Papa 'convocOU

a reunião como parte de um esque­
ma para resistir às, interpretações
um tanto ambíguas que a sua encí­

clica sôhre o contrôle da natalidade

/

Praga teme nova crise com Moscou
Stefan Sadovsky, primeiro-rrrinís­

trQ da Eslováquia' denuncíou.v'as
· fôrças e tendências anti-socialistas

que: procuram semear a anarquia
no desenvnlvimento do processo
político posterior a janeiro, e que

pretendem transformar o sistema

político nacional". A advertência
Iêz renascer o temor sôbre a possí­
bilidade de um nõvo e violento
confronto com a União Soviética ..
Em um discurso transmitido pela

televisão, Sadovsky disse: "Devemos
condenar aquêles que formulam

exigências que podem complicar
sêríamente as relações do país com

as nações vizinhas". Mais adiante.
evocando os dias da reforma que
precederam a invasão da Checos­

lováquia pelas fôrças do Pacto de

Varsóvia, Sadovsky afirmou: "To­

dos nós sabemos que surgiu um

grande perigo e que o plano de
COllslllidação que empreendemos
'está I,lmeaçad� pela mesma sorte

que afetou a nossa sociedade

depois da plenária de maio do an')
·

passado".

'.

"Estamos tratando _ prosseguiu
de normalizar inteiramelltt'

nossas relações
.

com os vizinl.lOs.

.socialistas, sendo o objetivo pri·
mordial as relações com a Uniãu
Soviética"', Sadovsky defendeu fi

·

líller do PC eslovaco, Gustav Husak,
"alvo das criticas de elementos

personalistas" e protestou 'contra a

"glorificação irraciollal" de outras

pessoas, numa' clara alusão a.o

líder reformista Smirkovsky.
O discurso de Sadovslq� fez

parte de uma série de pronuncia;
mentos destinados a apaziguar a

populaç&o, que se revoltou ante li

decisão do Praesidium do PC, de

substituir Smirkovsky por um

v'

,.

elemento esloyaco� na presidência
do Parlamento Federal.

SLANSKY
.

Uma comissão especial do Pártidl)
Comunista iniciará brevemente
uma, investigação sôbre o julga­
mento de Rudolf Slansky, uma alta

autoridade do PC checo acusada

de espionagem e executada em

1952. Slanki, ex-secretárío-geral do

partido- e 10 outras pessoas foram

condenadas a morte após terem
sido COnsiderados culpadns

' de'

espionagem alta traição e organi­
zaçãu da chamada '�conspiraçã.o
judi&,' contra o Estado. .!..

O "l\'lladá Fronta", órgão oficial·

da juventude checa recordou hoje
um recente livro de um' dos snhre­

viventes do julgamento Slansky, o

ex-vice-ministro. do Exterior, Artur
London . Londott foi eondenado

:

�
prisão perpétua, mas foi enviado
)Jara Um sanatório de tl,lberculosos
quatro anos rnais tarlle. Vive

agora em Pa.ris, onlle seu livro de

memórias foi publicado
.

recente;
mente .. 0 jornal afirma que London

seria autorizado a regressar a'o

país, a fim de prestar depoimentu
ante a conlissão nomeadaJ pelo PQ.
OTA SIK

O ex-vice-primeiro-ministro d_1

Checoslováquia, Ota Sik, passou a,

ser um exilado político voluntário,
ao deixar vencer a vigência de seu

passaporte. O destacado economis·
ta e reformista checo devia. ter re­

gressado a Praga para renovar seu

passaporte, mas preferiu permane·
cei' cm Basiléia.
Em várias ocasiões, Ota Sik

rejeitou atender os apelos que lhe

fOI·am formulados pela Comissã,)
Central do PC checoslovaco, para
que retornasse ao país, Sik

\.
vIve

em Basiléia num apartamento de

cinco cômodos, juntamente com

sua espôsa e um filhp . Seu outra

filho está em Praga, onde cursa a

Academia de Cinema.

Quando as tropas russas invadi-
. 'ram a Checoslováquia, no dia 21 de

,agôsto do ano passado, Sik VOOil.

de Praga para Basiléia, onde per- .

manece até agora.
"PUEBLO"

O "Pravda" 'informa na' sua edição
de hoje que. o capitão Lloyd
Bucher, comandante do navio de

observação norte-americano "Pue­

blo", agradeceu à Coreia do Norte

pelo, "tratamento humano" dispen­
sado. a êle e à sua tripulação, antes
da libertação na véspera do Natal.

A notícia, procedente de Pyon­
gyang, diz que Bucher fêz seu

- agradecimento no decorrer de uma

entrevista coletiva que concedeu a

dezenas de ,jornalistas, pouco ante:>

ele .levar sua tripulação para a

Coreia do Sul. A notí�a, assinada

pelo correspondente '. da agênc"l,
"Novosti", V. Parafeyev, não fêz

menção a declarações posterioreo;;
de membros da tripulação quc
tinham sido agredidos durante "'3

t2. me&es.• que permapecera!l1, n.1 �
prisão .

Parafeycv afirmou que Bncher

disse na entrevista que a p-rincipal
razão para a contínua divisão da

Coreia é a presenca de tropas
estrang'eiras no sul.

-

Mais adiante,
desejou ao povo coreano uma

rápida unificação.' Os Estados

Unidos assinaram uma confissã .. ,
de antemão tachada de falsa, para.
obter o retôrno da tripulação,
dizendo que o "Pueblo" estava em

ág'uas territoríais da Coreia da

•. Norte quando foi allfesado em

janeiro de 1968.

Trigo gaúcho vai 'se escoando
,

'.

A produção gaúcha de' trigo
desta safra atim,:e 150 mil tonela­
das, que agua.rd-am emborque pa­
ra os principais centros con:uml­

dores do País, no cais de Porto A­

legre. A previsão de escoamento
do cereal, até o fim do mês, é de
61 mi] toneladas, restando para
ser embarcado' até abril, 89 mil to
neladas de trigo.

o cargueiro b.l'asileiro "São
Paulo" e.: ti atracado no porto do

Capital, gaucha' parà receber ...
2.800 toneladas, enquanto \ na 'vi­

dade de Rio Grande o navio "Loi
de Parana" recêbe 6.500 toneladas
e o "Santo Amaro", 5 mil.

Em abril .começa o sofra de

soja e os silos e armazéns do por­
to gaúcho deverão estar vazios pa
ra estocagem cio novO. produto
Dessa firma, as companhias revcll

dedor�s de trif!o estão apressando
o embarque pã�'a -os locais de eon

sumo.

CONVENIO

Convênio assinado entre o

governo gaúcho e a Federação
dos Cooperativas de Trigo, per­
miti.rá o desenvolvimento de cola­
boração técnico-financeira p::u:á o.

aceleramento da melhoria do tri­

go cultivado no E:tado. O acor­

de]. será dirigido por um conse­

lho integrado pel� secretario da
Agricultura doEstado, pelo pre-

sitlente da IFECOTRrGO, p'elo che
fe do DepartameNto de Compras
do Tri,!!o, Nacional do Ba.nco do
Brasil � por mais dois representan
tes,

o convenio procederá a ins­

talacão de uma cuitura C\Xperimen
tal, �a cidade de Júlio de Casti­

Ihus,
.

cabendo à Seco'etaria do A­

gl'lcu tu:-a fornecer. pe_sual tecni­

cu manter os dotoçôes orçamen­
tdl:ias' normois, a:ém de' outros 0-

brig2,Q'jes, A FECOTRIGO con­

tribuirá cem 50 por cento dos re­

cursos destinado; 00 Fundo de

Pesquisa, cuja parcela' é estimada
ern NCr$ 40U mil. O tempo de du­

rúção d ocoll'vênio :erá d'e 5 anos

pudendo' ser ren�lVado po,' ig.�ial
período.

'CARNE

r,�so se confirme a fi:XJção
ern 7,5 por cento da alíquota cio
lCM para ooerações de venda de

carlJe
-

ao
I
Eiterior, os pecuaristas

gaúchos irão diretamente ao presi
dente do República, reivindicar a

redução do tributo. A informação
e do Dresidente do "lnstituto de

Carnes. do R. G, do Sul", segun­
do o qual está preparado uma reu

nião de produtoreõ e dirigentes de

c,ooperlativas para debater o as­

sunto. Disse ainda o gen. Gastão.
Pereira dos Santos que a eJevaçfi'o
d e6 para 7,5 por cento na alíquo

implicaní em enormes prejuízos
para as cooperativas. que firma­
ram c'OntratO$ cle vendo ao Exte-
rior a longo prazo.

,
.

provocou em todo o mundo,

�XPLORÀÇÃO
O cardeal Lcon Etienne Duval,

arcebispo de Argel, acusou as

nações industrializadas. e ricas de

explorarem os países em desenvot­

vímeíito mais ainda que nos tem­

pos do colonialismo .. No decorrer
de uma.' entrevista à imprensa,
monsenhor Duval afirmou que a

de

.

o govêrno militar Instituído no

Peru há 90 dias tomou sua primeira' ,

medida contra -os círculos bancá­
rios estrangeiros no país ordenan­
do a nacionalização' dos' bancos.
Os administradores de bancos

estrangeiros localizados no Peru,
atônitos e confusos diante das

atitudes do govêrno, não só temem

quanto ao futuro de suas organiza­
ções como �ambém receiam que
medidas semelhantes sejam toma­

das. em outros países (da -América.

Latina.
Num decreto de amplo alcance

datado de 2 de janeiro, o govêrno
do general Juan Velasco Alvarado

ordenou o seguinte:

_ 'um mínimo de 75% das ações
ou outros interêsses dos bancos
Iocalízadõs no país deverão perten-

..

cer a cidadãos peruanos, dentro de

um ano;
_ os bancos de propriedade ou

contrôle estrangeiro não deverão
abrir novas filiais ou agências ou

\ ) iniciar operações;
_ os bancos peruanos controla­

dos por interêsses
I estrangeiros

deverão manter seus ,depósitos em

conta·corrente limitados ao índice

de 31 de dezembro de 1968. Os

bancos de propriedade estrangeira
total não poderão aceitar novas

contas:correntes;
_ a diretoria dos bancos deverá

_ �_r QQWosi,ll_ de,..,.. no '!llÍl1.Í1.Jlo!.Jg?-{J
ue cidadãos peruanos, e qtlaisquer
trans�rências d� ações só poderão
ser feitas �a cidadãos da mesm.l

nacionalidade.

9UEIXAS .

Ao explicar essas medirIas, (\

g'ovêrno aludiu a muitas queixas
que também são ouvidas em outros

países latino-americanos _ o que
!"uscita o temor de que outras

nações venham a seguir o exemplo

Sob

a agitação
Argélia escolheu um caminho mais

lar�o" mais efetivo 'e certo para

fugir da pobreza dos países em

desenvolvimento.
"A política econômica que está

sendo seguida pela Argélia _ disse
Duval _ exige mais paciência do

novo, pois é feita a .longo .prazo,
mas recompensará f1 população
depois da (ase de ansterídade. Em

uma fabriéa�

peruano.
Entre outras acusações frita�

contra os bancos estrangeiros, está
a de que exacerbam os sentimentos
nacionalistas no país. Afirma o

govêrno 'peruano que as sucursais

ultramarinas agem como um con­

duto, atrav.s �o qual são transte­
diros os recursos dos países' sub­
desenvolvidos, e que os vastos capi­
tais dos bancos estrangeiros/ são
usados a favor de investidores tam­

bém estrangeiros que exploram a

riqueza natural do país.'
.

Os bancos estrangeiros também
são acusados de lempregar o escasso

capital peruano em áreas não rela­

clonadas com ·os programas nacio­
nais 'de desenvolvimento econômico

.Ie social.

Os bancos estrangerros que têm

agências no Peru afirmam que não

podem operar sob as condições
. estabelecidas pelo nôvo decreto. E­

esperam convencer o govêrno mi­

Iitar a modificar seu ponto de vista.

NEGATIVA

Banqueiros estrangeiros recente­

mente entrevistados em ,Lima neg-a­
ram· que suas atividades ,prejudi­
cassem o desenvolvimento econô­
mico do, país. Respondendo à.:;

acusações 'de elementos das extre·

mas direita e esquerda, que se

avolumam desde' que o atual govêr..
no militar depôs o govêrno do pre­

sident�1 Ferpa...ndo ��lau!ld� _

Terry,
.

em 6 de outubro passado, êsst"s

banqueiros procuram justificar-se:
_ "De fato _ afÍl:mou um entre­

vistado _ algumas organizaçõe.�
ultramarinas esperam chegar e con­

seguir todo o financiamento de qu�
necessitam no Peru, mas isso' geral­
mente não acontece.:. o dinheiN

aqui não é de fácil acesso".
Outros _ enfrentam a campanha.

nacionalista contra os l»tncos, que

1969,
.

a indústria argeliana de ferro

produzirá eêrca de 400 mil tonela­

das". Revelou que muitas organi­
zacõcs religiosas contribuíram para
melhorar a situação educacional na

Argélia,
Disse que em 1962, apenas 600 mil

crianças frequentavam as escolas

secundárias. enquanto que agora
totaliza um milhão Íl meio.

O
.

comércio gaúcho não fala

sôbre o Q. sunto. O presidente da

Fedcra.ção das Associaçõe;; Co­
inerciais recusa-se a fazer qual­
quer c0mentário, mas noto-se nos

cii'cul'os ccmerciais, além de ex­

pectativa, grande descontentalllcn­
lu em face -,da a)eração.

VINHO
I

O governador Perachi Barcel
l(\s vetou o projeto de lei aprova­
do pela Assembléia Legislativ.a ga
úcha. que (J'ojetivava instituir a

Campanha Estadual de Valoriza­

ção do Vinho. Em_ sua considera­
ção, o guvernador explicou que o

espaço de teml)O é muito reduzido
pai a o !)lonejamento e execução
c.;'a camDonho deste ano, que deve
ria iniciar dia 31.

O parecer do governador a­

firma ser' oportuna e salutar a va

lorização do .v.i n\1o, uma vez que
os obietivos da campanha preci-.
sam ainda :er atingidos no Rio
Grande do Sul". Entretanto,' pon­
dera que "os meios e o tempo. são
por demais exigu·os'. O patecer jus
til'ica a atitude do governo e pro­
cura fazer crer que o esforço de

divulgação do vinho não vem sell

cio feito unil::tterolmente pelo pro­
dutor.

·

Vão sair
\

. italiana os carros russos

aumentou após o golpe de Estado,
observando que os motivos subja­
centes dessa campanha são

. polítl­
cos e competitivos.

OS PARTICPLARES
.

- "Os bancos locais", explica um

banqueiro europeu, "são gelalmen­
te empreendimentos de família,
usando o capital em seu próprio
ínterêsse.: São ineficientes, não

estão à altura da concorrência e

não merecem sequer a confiança dfl

povo".

Quaisquer que sejam os motivos.
os. bancos estrangeiros no Peru

sentem-se em uma posição vulne­

rável, por
"
ser difícil melhorar a

sua. imagem aos olhos da grande .

massa popular.
.

.

Isso. ocorre particularmente devi­

do ao recente aumento do domínio
dos bancos peruanos e de .outros

p a í ses .Tatíno-americanos pelos
-

estrangeiros.
No Peru, por exemplo, a mais

nova organização bancária, "Banco

Crefito", é' controlada por Interês­

sos financeiros c indust.riais italia·,

nos. A maioria das acões do ter­

ceiro banco peruano, o "Banco

. Internacional", pertence a "Chemi­

cal Bank New York Trust· Com­

pany", à gigantesca org'anização
comercial internacional "Bung"',
Borne & Co.", e à "W. R. Grace

. _ .. _. . -- - � - .r_
Co.".

O "Chase Manhattan Bank" tem

a maioria,das ações do "Banco

Cont.inental", o quinto do Peru.

Bancos isràelenses são proprietá­
rios de gTande número de ações do

"Banco deI Progresso", o sétimo

do país, enquanto o "Credit

Lyonais" é grande acionista di"

oitavo hanco' p�ruano, o "Banco d�
Lhna".

ameaca OS
, .

1 .

Um exército de operários sovié­

ticos, dirigidos por técnicos italia­

nos e ·russos, está trabalhando

noitê e dia em meio à inclemência
do inverno russo para cómpletar a

fábrica destinada a triplicar a pro·

duçã,o automohi1í�tica da União

Soviética a partir de 1970.
A indústria de Togliatti _ cidade

batizada em homenagem ao líder

conlunista italiano Palmiro Togliat·
ti' - está sendo construída sôbre

-

uma área situada nas proximidades
do rio Volga, 800 quilômetros a

sudeste de Moscou, nos têrmos de

um contrato firmado entre a União

Soviética e 'a FIAT, produton
italiana de automóveis.

Quando uma versão modificada

do popular sedan Fiat-124, de qua·

tro cilindros, sair da linha de mOIl­

tagem em fins do corrente ano,

êle será o lJ'rimeiro automóvel de

lima série de 660.000 que a fábrica

d,everá proddzir anualmente. Ê de

aproximadamente 250.000 o tobl

de carros de passageiros atualmente
produzidOS pela União Sovi;tica.
PROGRESSO

.

\
Informam os visitantes italianos

que no ano � meio decorrido após
o lançamento (la pedra fundamen·

tal, a área destinada a acolher a

nova fábrica se transformou. A

população de Togliatti _ antiga
Stavropol _ cresceu de 145 mil

em 1966 para 250 mil habitantes,
e continua recebendo novos resi·

dentes,
Simultâneamente com a construo

ção da fábrica, está sendo edificada
nas proximidades uma cidade

operária com edifícios de aparta­
mentos de 16 andares, além de

estabelecimentos educativos, cçmet··

clals, recreativos e hospitalares. ii
cidade poderá ab>ri�r' 150 mil

pessoas _ os 'operarIOs permanen·
tes da produção e suas famílias.

Os operários da produção já
estã·o sendo treinados em diversas
escolas técnicas estabelecidas em

Togliatti.
SOLUÇõES
O rigoroso clima· invernal pro­

duziu alg'umas inovações' interes·
santes nas técnicas de construção.
O cimento não se dissolve e não s?,

solidifica l11uit·o bem aos 40 graus
abaixo de zero. Mas, em tempera­
turas de 20 gTaus abaixo de zerll,
os russos resolveram o problema
das construções, equipando .cami·
nhões com motores de aviões' a

jato, cujas, descargas superaqueci­
das sã.o dirigidas contra o cimento

e a superfície preparada para
recebê-lo.

Por outro lado,· o degêlo da pri·
mavera

.

traz inundações e um mar

de lama, requerendo a construção
de diqties de centenas de metros

. de comprimento e de canais dl�

drenagem.
A fábrica, depois de' concluída,

terá uma área de cêrca de 2.000

acres, com dois quilômetros de

linh'as de montagem e 152 quilôm�­
tros de esteiras rolantes.

Giovanni Agnelli, presidente da

Fiat, em sua mais recente visita a

Tog'liatti, notou que o "início e u

progresso do trabalho de constru­

çíj.o estão em harmonia com o pro·

g-rama contratual".

A INSTALkÇÃO
A fase de contsrução requereu a

assistência de alg'uns poucos técni·
. cos da .Fiat. Mas, antes do Nata],
um cargueiro I

soviético foi abastf'-

cido em Genova com' o' primeiro
carreg'amento de máquinas-ferra­
menta da Fiat e de fabricação
'estrang'eira, dentre as milharf';;

I1fc'!ssárias p'ara a produção dos

ílútomóveis. É, �m princípios d,l

primavera, g-rupos de especialist:.n
da Fiat embarcado para a Uniãl)

Soviética, a fim de supervisionar
a instalação' das linhas de monta·

gemo
Os detalhes técnidos do produto

fina _ desde a posição dos instm·

mento até a q.ualidade do óleo a

ser utilizado _ ainda estão sendo

debatidos. Já ficou
( espe9ificad" .

que o mo·tor do "Vaz" ou "Giguli"
_ ainda não se decidiu qual será
o nome russo do automóvel-­

deverá ser capaz de }Jartida a U

graus abaixo de zero, c que o vãl)
livre inferior deverá ter uma pole­
.gada e meia a mais do que u

modêlo italiano, a fim de que f!

carro tenha condiçõ.es de transitar

pelas acidentadas estradas russas.

O contrato da Fiat, no valor
total de 332 milhõ?s de dólares,
desdObratlQs em diversos anos par;t
os componentes estrangeiros da

fábrica, constitui o maior elemento
de uma crescente lJarticipação por

. parte da Itália, na colaboraçã'l
comercial e industrial norm.ais com

a União Soviética.
Nos prim�iros oito meses de 19li!\,

essa transação sofreu ul'll aumentlJ

bil'ateral de 25')/0 sôbre o período
equivalente de 1967 _ de 236,8 mi·

lhões para 296,3 milhões de dólares,
com a Itália comprando mais !l()

que vend�u. Mesmo assim, o total
das transações soviéticas represenLl
apenas 2,27% de suas transat;õr
externas.
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o MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARINAup a

'Agindo com n cêrto, as eutor.dcdes do trânsito es­

tão cxlgindo a todos os JI1(ltorUas' que coloquem os' cs­
pelhinhos retrovisnres na parte externa dos seus veícu­
los, fazendo cumprir, desta maneira, / dispositivo d" CÓ-

.:

digo Nacional de Trânsito' nêsse sentido. A necessidade
, ...

,
da medida se impõe. ,3�te u' íalta de segurança que llor�.,
ma'mente dispunham ,C}!i veículos rodoviáúos em nossu .

País, para -cíerecer àqueles que os dirigem e aos 'seus

rastf.l!.�iros melhores gam-.1tla� para a sue inte'gridal'\Y
física 'e a do prõx'mo, bem como rara prevenir, até onde'
fôr possível, a ccoriênele d� 'addent:es' indesejáveis l>or

GUSTAVO NEVES

pclhinho retrnvisor a cada scmene para oícrccê-Io à
� anho destruidora de maus elementos que, muitas vê­

zes, sem saber o que íezer com' o �r':lduto do -íurto, ati-

Tive, ontem, o prazer de

ouvir o dr. Mayer Avruch,
Delegado da SUDEPE na

Região Sul do Pa.s e que
se acha em Florianópolis
'para tomar parte no Curso

dc Extensão' de Pesca, rea­

lizado presentemente nes­

ta Capital e, ao mesmo

tempo, para tomar conluv
:

cimento dos projetos de. Ii­
nanciamento " para a' i, i.la­

des p ssquelras em Santa

Catarina, ora em trânsito

no Banco Regional de' De­

senvolvimento do Extremo

Sul (BRDE). Como se ,sil'
be, o BRDE .é o órgão res-

pOl��ável pela 'an4l\sc" ,�l�h
projetos dessa .natm·,ez(l .• :
eucamínhatlos ii SUDEPÉ.]j.I;

)
,

' " 1h!
o dr. Maye\" �yr!�cI�h: �ev(\
palavras elogiosas "acêrcu'l
dêsses servícbs' dá, BflPCtlL
(A:rênda ele FlorianólJ(!!is),'
IJ,hi) :;ê, íhloi!;�e� i�ÓiiuIdJo�,I:iv.

.

q��
,

��is i' i t;eYiiLt�;tbauiittdl
nessc setor de finallciam'cn·
tos". Refe.rindo·se ao dr,'
Francisco Grillo, Superi!1'
tendente do BRDE, aludiu

ao dinamismo do ilustre

Ecol1omistal cujas ditetri-'
zes, na eonduçãq das ativi· '

rlar1es de financiamento em,
Santa OHla'rii11i 'têm 'sj'jo'
cOl'l'p,s1Jon!lirlas no êxito e

na influência dêsSé çstal'e­
lf'cimento ..bancário, a s'r'l"

�içô; lirtloV'desenvolvimento
C"atarinens(l.

,

'O dr. l\'Iayer Avruch, pt;.r.
tliWcê; iro quadre!- de. ECj)úb.
Jni,���� i�o mesmo Banco,
tt'ndó

.

sido posto a dispo·
, SIÇIl.1)",. ��,i l\];;��\�-r;lo &!'��l;
AATicultura e. em função
dêsse':lVfinÍStéfili, ei?l1cihnHi
q; cargo de :peleg,�do" tl�
SUDEPÉ "'na Re'fião rio Éx"

tp�mo;",S.ut ,pp, P\!is. '!� Ejlt�'t'
nós, (oi amabilíssimo' par:l
QiJlih\' in1p�Cl)�a' iqlle p pi;1Jí;
<jurou, ���le ;01lyindo ��}!t

. formações Que estão' sel1.·;

d\1 divulgadas: Assim. é qqf�;l
dizendO de sua t'xcelenl.r:

i'i'npressdb a resipéiltó;y itl'1
,', moviJÀe�ltq Ile;, ptQcesso's
de finarÍciámentos para . a

: Pes.ca, que estão· em est(,tt
dos e análise no BRDE e�li
Florianópolis, acentuou qll�1
/ o tótal dos recursos finar..·

,"*'''t.r-' cril'os, cujos p�di:Jos forant
suhmetidos' à anáÍise ';e'
aprovarlos na1üêle Bal\�ri

. ,,:I;
em 1968, foi de NCr� ,\

<W 4;';'.443,0'1, cl1�otitl'al'min-I ��1 I
r � 1

se ainda em, aüális� ddr peno
dentes de aprovac;ão pro·
C'2SS0S da ordem de NCr$ ...

1

Diretor . José l\'latusalem Oomelli - Gerentc Domingos Fernandes de Aquino

rarn-no às sargetas.

Observações à margem da decisão �o Conselho de
'Co�'ldbuinfes que considerou ilegal a ,Porlaria nO
184/66 (III e ,úllimo)

GIU'llCO José
'\
Côrte

Conhecemos de sobeJo a dedicação do Secretário,
da Segurança, GCQel'H'l Vieira dá Rosa, às causai, da co­

munidade. Seu trabalhn à frente da Prefeiture de Flori�­
I1ÓpO[S, .

antes de integrar' o Secretariado do, n�ual Go­
vê 1'11o, marcou época na história administrativa da Ci­

dade, recuperando uma Prefeitura que �á vinha sendo
(:'(!!acrNlitada peja população. Sua investidura no diíí­
c;l car!!o que h��e ocupa tem assinelado iumb6m sua

constante preocupação -com a comunidade Ilorianôpoll­
tane,

J'

sendo' que um exemplo dos' mais significativos
nêsse sentido poderia ser' tomado com a humanitária c

patriótica ação social que equelà Secretaria vem desen­
volvendo em favor dos mendigos da Cidade, visando
tomá-los úteis à sociedade' em �ue· vivem. Sabemos,
ainda, a sua porição em defesa da propriedade dos seus

concidadãos, que durante algum tempo ícram vít'mas
de danos causados 001' níchamcntos cm muros e Cm fa­
chadas de residênc1�s. ile própdo chegou a sentir êsse.

pl'�juizos, sob todos cs aspectos co;ndcnáveis e revol­
tantes.

sequência! se o referida ,Por: aria
I representa 'ou não um c: tímulo à,

contratação dos serviços que ela.
O que ,qeve prevalecer, pelo

menos. segundo pensamos! é o in­
terêsse do País. Não obstante, tra­
tando-se de uma Portarià inter­

pretotivo da, normas vigentes do

impôsto de renda, entendemos ser
o Ministro da Fazendo a autorida­
de competente constitucionalrnen­
te para institui-la, _iá que lhe cabe
instruir sôbre a apucoção da lei
fiscal (Constituição Federal, ' art.

_" 86, Il). Afora isso, pretender tri­
butar tôda a remessa de fundos

pa_a ,o exte ':or, não ra ,50 de ';1,TI
uosurdc, ,ití-que o lmpôst'o de ren­

da não incide sôbre quaisquer im­

portâncias pagas, creditadas' ou
rt:metidas, mas anenas' sôbre

aquelà3 im�lortâncias' que c\)trejS­
pondem ,o rendimentos percebido�.
Assim, o pagamento dO pr.eço d�
importQçào de bens ou serviços
produzidos no exterio'r, com) a

transfetê,ncia de capital do país
para o exterior, não constitui ren­
d imento, Sl! }eito à tributação,

4. Serviço vendido nor pessoa
domiciliada no exterior, que não.

possui 'e;'tab'elecimento no país, e

é produzido nele emprêsa vende­
doia mediante atividades exerci-

_ dn'> c�clu;!vatlumtc no exterior.
Neste caso, por trotar-se

.

de im­

portação de serviço, a Portaria de­
clara que O preço pago' não cons­

titui rendimento sujeito à tributa­

ção do impô.to de -renda, quer na,
.

incidêncio sôbre o lucro 'das pcs- .'

soas iurídicas domiciliadas no
,

país, quer na incidência sôbre ren­

dimentos de oessoa; resio'e:ltes ou

domiciliadas, -no exterior.
'

Sôbre esta' hipótese" exata­

il1�nte, foi, que versou a consulta ,

da CEEE do Rio Grande do Sul,
que contratou, cem em!:lrêsa do­
miciliada' no exterior, sem qual­
quer de_')endência no Brasil! a

prestação de ',erviços de natureza,
técnico°ocientífica, realizado exclu­
sivamente no exterior. Cas'o típico,
pois, re�ulado .!leIa Porta.ria, que
considerou não constituir, o pre­
ço pago por tais serviço�, rendi­
mento slI!2itJ à incidência de im­
pôsto de 'rendã.

todos. .)

Todavia ,
.

se as autoridade, d':- trânsito tem o dever

em fazer cumpú o Ci1digo' Ná�ional de 'I'rânsito, deter­
minendo 'aos motorlstas que coloquem aquêles acessórios

, 1"·, .' r

Il� ppr:c' externa. dÇls automóveis, êstcs também têm, o

di�cito .dc u:cl�m:1,: das ,a�toridades policiais a gararitià
'

n�cessátia 11�ra -que a� peças exigidas penna�eçal1l ín­
tegras, .livrcs 'da' ação de indi.víduos (]ue, sem razão ul­

guma, se ecmprazem 'cm i'lanificar a. propriedade alheia.
. ,I ' " v

E' muito comum, em. Florianópolis, o cidadão deixar o

seu automóvel estaciomído ltas imediacões de um cine-
I

•

_

' �

ma, nas prox:mldadcs dei 11m clube social ou defr.:mte
a

.

umá res�dênc;a onde foi em visita e, quando vo>ltar,
�ncontrar o aut��p,'el' desp�ovil}o de <:1"0(a5, antenas,
cmble'UH's 'de fábrica e, agora também, 'dos espClh;nhtH
re(roY!sore�.

Agora, quando ,mai-> lII110 vez a ação ,destruidora e

cr:l11lllosa dos ladrões de acessórios de autcmóveis re-,

crudesce na Cidade, é a êle que lançamos I') �'osso allê­
lo, no sentido de faze� red,obrar' a vigilância pcl;eia'l nas

'zonas re'-'idenciais da Carl�::l,l, enquanto o população
de�cansa nas horas morta,! da noite. Cçm a- Políc��c -Mi­
litar in(egh]da na sua Secretaria, temos certeza de que
uma me�;da, dest� natureza se fará sentir nas propor­
ções d.es�jávei;, para tranquilidade dos seus cG'nc1dadãos,
que re'c(jnbecell1 nêlej az:i�la de tuda, um amigo de Flo­

rianópolis.

)

A ação néíast:: de ta �) indivíduos deve ser coibida

at!JI"i��, da liepressão pôlic;al em t'êlmos enér�:cos ,e, a

�dhir l�aí, ,apHcar-oe ,,00$ nlc<llloS oS
c,

sançõe.s prevista.
,

'

":.
.

,
� .

no. C�digo PenaJ,. A pr.çpried:� Je é tlÍll'd;re:to sagrado c

inàliená"el dns, c;da'(!ã�$, e o Poder Público deve dispor
.1e meios paia g�ranti�IC1, em qu'aj$quer dr'cun 'tâncias.

Nijo' ê ,ju�to '?,ue 'I�I cIdQdãa,' obediente à lei e respeita­
d(jr dali dcterm:Qações �as �ut(ll'idr.dcs, coloque um és-

,
,

"

. No mcm:::nto em que termi­
navam03 êste artj�o, chega-nqs
às mãos um ,exerr,piar do Diário,
de Notícias 'de 2i-12-68 (pág. 7,
secção' PJ, em que se lê a seguin-
te notícia: '�lI.sentos os contratos

firmados no exterior. O Juiz da

3a Vara Federal, Elmar Campos, \

lavrou ontem uma sentença de': tio'
nado o ter a maior repercussão;
Há tem�os, o 2°, Conselho 'de
Ccntribuintes cOBsiderou ilegal a

Portaria ,no 184, do Ministro da

Fazenda, ,DOl-que êsse ato isenta­
va doi ,pagamento do impôsto, de
renda, 'õ" i�erviços técnicos (l�p.bw-

1:'- . ,.!'

hüw) prestados por fIrmas ,estran-

geiras a otganÁz<;lç,ÕéS brasileiras,
quando t�is exeCutados 11,). exte­

rior. I.:Úei-essada no 'feito, a 'Cia.
Sider(trgica ,Nacional in'lp'etrou

'

Illc:'.dado"dc ·?e�urat]ça·'(}ontra a,:'!"

'autoridad� erre,ca-dadora dQ ,1111-

p'ôst� de Renda', �legandà que, a

Poríari",l !}IãO, exa ilegal"pprque )n­
tcrprettitivQ ;d'c( Lei ido� lmpôsto d2
Rend6, que não define'exatome'nte:
a o,brigato,rieclad,e ou l(ãO do paga­
ll1entb. Oilteftl,:elUisau, sentenç?;!!)
Jtiii Elril!,\_;r ÇaIllpo� 'deu; g�11ho d� ,

causa à Siderúrp.,ió,
'

isentandó-a'
do pagamento dOe im�)ostos, por
haver provado que os serviços ti­
nhari1 sido contratados e, executa­
dos 110 exterior".

\ Fica, assim, por de-::'5'iã0 JU­
dicial, mantida a- le�!alid�,de da
Portaria 11° 184, carIl o que ':e

.otende, segundo nos pàrece, aos

int.erêsses do País e se acolhe q

melhor doutrina.

TOcJavio" conforme trcmcrc­

ve Nelspn BeUamont Mattos, Fl
menciOllado, o acórdão do Conse­
lho fri5a, que "a 'Portaria nO 184,
de 1966, entra na c1as�e dos atos

que não, podem ,ser cumpridos, j,i
que não ifín Jôrça- para criar o,u
extinguit' tributos"" como o exige
o Códi:1;) Tributário Nocional:
que e'stab�le0e que a isencão só

poderá '�er -concedida e· considera-.
da 'mediante mandamento expres­
so legal. Ao, finaJ, conclui o acór-
,dão Dor '\,não haver preceito legal
algu,rll qu'e autorize ã dispensa do

imp9sto' de . renda, no caso de
,- rend'jmet1tO' dd eSD6cie focalizada",

• poriss9., que, parà, o Conselho, a
0' PortúfO Mini�terial n � '1"84" \::krve \.,

, '. ,ser cO!1sid,erada.; iJldi�az; <;liante
da falta de 'óm."aro lefa1.

...... ."._;�_/i.. 4ttlÓS,1l9S porece"quc' não,
',,' e,ra' êste ,o mom'ento Üi.dicado pa-

'

.

ra o Conse!hd-de'�id'Í'I; peJo, iil(�fi�
-. cáei\), da;l?or"taria.no 184, O,lI se­

i,,� ddiS;';t1lios ;;ç' Ih�io :6ihóSi a.\6U�
�igênc(�\� dei1oi�':'(le �uitos: 20nL
triba/ntes já terem contratado'coni
base no qllie a Portada estabele­
ceu, Por outro lado, parece-nos
scm '�entido prático discutir-se se

o Ministro dã Fazepda tinha ou

não boderes nara baixá-la, 110 for-
1�1a como o iêz. O que importava
'examinar agorü,. c sobretudo, é se

• o País necessita ou não de proje­
tos de investimentos e, por con­

própria' especificou.

'onslruç
•

o,
, i�i;. '��::

A ccn:;:rqrãi> .civil tem' encontrado um desen"olvi- de habitação não ultl'�passayám 10% dc-s investimel}tos
, '

m�llto �em pl-e�ederites, não $Ó ('111 Santa. Catarina co- llúbHcos to�a,s, enquanto\tq,uki; "fr,;!,art;i. i eIs' 19{i7; ,;fhega-
1110 em todo,�' Poi� .. Este, notá,ve) im:,ulso deve-se,

.

cm ram o 20%, es,imàndo o PlanQ Trienal do Go"ênto Fc-

gl'ande parte, ao Banco N"donal, de Habit:.l'<;ão e a b- dera! que .àtingirâo '30'%' em 1910.,.PÓdc-sc 'então ;,afirmar
do, um �!stcma fi.naÍlcei!'é1 �e;;:,tinado, a Cllm!lrlr lIm' pro­
grama int.ensivo de .cqns>trÍlção de casqs popubl'c., {�om

a particip�'Ção. d;;�ish;� �lo Govêrno nêss,c setor, dando

,
.

, '

que em têrl1los, de habitações dcv� ..á havJ!!' urna expan-,
'- �ão dO'r'$et<iJ' ;d'e'i c\fn:.t.l'uç,ã<rdiíi) .cfeÍtós' i�iU�ie�te\ liené'-

� _ " .' �
JJ. I ,?.,

ficos ,sôbre",a,� ,ç)lípt�as :91uaJltes.: ,CO:llJ, ,'�l�çqq. pInçla àl .. I
�'. ,

, '( j,.!.,
_ •

' ,
.
�, 'i. � ',. --: ' ", : H. ...

. segurança às émpiêsa� pal'tjqI!art's fiue pasSU'rem a ope- perspectivas d9 setar, (�eljtl'O do " (1Ua�:l1'?!": 1967/1971;';' :.
rãl' com rec�,HSos financc1ras "Íilculado,s � ,progr�lI1a�·ã.Q; .

Ilre"K-ê;�se uma (l,t�pç li;bmd�dei ftdi�c.i'?!'Íal, flc ,),8�p" ç�sas, I:)
",

d�s obn»..
.

'I,
_.. .

,t"",ji >�a�,c..�uídar")lI!}"f�n��d�-�s����9�t�r����u"�S'f""'" r,-
Sabe-se clue. a in4úlitr�a. de to�!t�u�a(l ,ç�YlI, \ ,pbf� a ��:r��!!s" de':1,9��, ;de'j�p��,;*,� �lt�P?;�:�; -11'-'7 refl����fWí.'

fato de apresentar e�raeterlstl,ca i ,propflas e dlvenas do desfe, progl'tllllO �fOl\ le�'aªâ! ,ell�; cçp�� �: ar��cad�ç�p !}Q.:
iri4�: tr:a de iTt,'m���oauação'� (i(,:\ll�;i;U1li todlhi!�Mu,fr :\!)}i �nd,)i4c Garanhl' dI;) T�Ill�o_c dé Shviç:) "'de,stina<r:a iio

tr(!t:'mcnta !!sipcd�c({paraí às lS�l,� �r()blc(�lCS::: 'e, ihITn . �i�t-m;':h�b_itaciünaI, al.iada <!ti demais fante.' de reclll'SOS

trat:'lmtmtos ,:inculados a sol'uçge� g�n6l'ic�s' '�í)lic�d,i. (W Bm�do, captação de recursos exh'rnos e re3plicaçõcs
,

a tôda a indústri.a. E' umó indú�tria, �Ql' cxem�llo, (jlle do. fundo de capil..,', além de invest:Jnentos porticurarcs
utilizar mão de obra' intensi"a 'e na sua {(ronde maioria em habit.afões prci.no"idos pelo sistema financeiro de

n,;'o �:pecializada que' GIl '1960 ocupava

-

q'uase 800 nÚI habitação.,
p".r'O';1S. Cima' p�rc���tag(m do Produto' Interno El'úto, A cOll._'trução de; um número tão clc"ado de casas

m i�vest!lllentos -da setor' de cón�tmção eh'iI situaram- até 1972 é c(iuindente ,todavia a{) nlend:mcllto de so-

�é, ,entre\ 1955 e 1963., cm 63%, c:úldu esta relação mente 30% da demanda t1Jtal e:"ist0ute llêsse lHl.'!Ul'l

v.�I:g 5,3% (,iII 1966/1967: Dêst,e !lercentua!; I) setor rçl'iodo. O saldO' restante será caberr'o pelo setur llri-
flúbUco c(lutribuiu nüs 'mesmos !H�ríodus com 5,0 jó c "ado; com recursos próprios! cm função d\) crc�cilllen-

. c ."

�,5% r.cSl)(·divaml·ntc.' Verifica-se,. !,ortanto, que hoúyc to da CeIJ110lllta como um 1'odo. A simple; execução das

perda de importânc;a relativa d� ativ,idadc de con:tm- comtruções prevista:; ser.á suficicnte p�ra 11l::m�er em

('."0 na econumio glnl>al e que o setor !,úblicO' é um ele- pleno funcionamento as e�lprêsas volta.:las para O' se-

mento condicionan�e do seu �ré<c·mento. Es,;a perda, (or. Por outro "lado, as em:rrê�as que execuiam obl'as,

C"I1"lldo, deve �eJ' ;�reditada, aO' fato de I.jue, nos de�lals públicas se ,'êem obrigael.as a grandes, mobil.izações de

I�etorés (ta. econcmta 'nacional, hou�e um imllulso cun- cap.itr,'l por' fôrça de 'exigências administr:ativas da sua

�lderáYel, cu�o total ultrapassou as cifras anteriores c(;ntratação. Não resto' dúvid:." portanto, de que há um

CIll rclu'ção à CUJl;trução civil que é u'ma ath�idade que ;-tmr1o
\

mercado à espern de uma gl'�l1de atiyidad(�· c·m-
concurre iso!ade�llente, contra tÔdas as outras. presarial, cuja contribuição .ao desenvolvÍlnellto do País

" Até (I ano de 1964, os gastos públicos CGm o s�tor' é verdadeiramente das mais consideráveis.

:31,820.42",;01. ,

E' . a.preciável. aS5im, .1\

iJll'luência qúe o Banco nc·
gional de.' Desenvolvimeilto
cstá exercendo lia explln·
sã:o das atividades da Pl'':ó'
ca. em Santa Cllfaritw.
que fui, aliás, o Estad')
'. \ . . -

P10I1Cll'0 1)\\ Qrgamzaça;).
oficial do sêtor pesquein1•
com vistas à intcgração da

l;olítica ele de'senvol�imell'
to cat�rinense. que consti·

tui met'a do Govêrno.
.Já terih� eomentado, ':1

ericiênci,a dos serviços d(\

financiamento llara a' in,

5lústria e para a agrop(�·
clUíria . promovi hs pel!)
BRDE, que, aó lado di)

Banco de' Desenvol'Jimento
do Estado de Santa Cata­
rina (BDE). vem dando

cobertura ao esfôrço gn·'
vei:namental para o descli,
volvimento.. ASsim' 'também
no setor da Vesca c, ag'u­

ra., no setor da avtculiUl"',
mediante finaneiamcnto a

Coopel;ativa Avícola uu Li.,
\
wral uc I, iOl"ial!ol'nlL l.. ' dil"
dando con t.çoes a e,,'lla
instalar um a.hatedoul'o <le

avcs e umá fábrica dc ra-,

6io. O res!Jtctivo proers,;!)
foi alJrov�.do pejo dr., Fl'lÚl­
cisco GrilJo, Dir; Superinten.
dente do URDE, cm reu\Hãn
,"Oll1 O� tecnicos do De]nu'·
tamcnto de Ct'éd}t9 RUl",l

l(l:tquete estabelecimento
b<l"cánll.

:Esse lina.nCl"menio »CL:l

ue NCrS :r!. 9�(i. IIlI e bl:l1c,

firj;n'á nao' Si))llcllt� os avi,

(;ultol'cs, senao (I·inda a, p.),

J,ula()10 tia Capital c;o 1';1;'

i",lo. (fue tr'rá possibihel;l ..
llcs de a((!l.uirjl' fi nrouulo
�m meUlOl' f111jfltlla(lc. gr,,·
(as à 1l11I11shializaf.:ão Jlllj'
málluinas lllodernas, perJ1ll'
tintlo U111 abate de 180.01Jfl
aves 110 jlrimdro anil 1:'.

11 1I1'fldm;ão de 110' t,Ollt.-;'"t·
(�a.'j (h! �'aç50 11 •. 1' t�i1 .... �

Nixttl1 crnneça sob olhar pessimisla de el'\tpresarios
, A admiúistração Nixon ainda

nã; ·óe ac'o'Ínodou Dor detrás das'
gro'ndes escrivaninhas de mogn'Ü
em Washin�ton e já ccmeçam a

/

do a lic?,o do ano nassadc: que as

sérios dificu�dades -da balança \ de
pagamento,s poderiam ser elitni­
nadas através do fortalecimento
c.:a Bôl a de Valôres e da conti-surgir dúvidas.

nuação 'dos investimentos estran-

geiros nos Estados Unidos.
,

Talvez seia úm exagêro di­
zer-se- que Wali Street salvou, no

ano �1as� ado, o balança de paga-.
mentos, mos nã'o hi dúvida que
ÇlS investimentos estrangeiros nas

Bô:sas de Volôres 'l1orte-americQ­
llas auxiliaram '�randemente a' � us­
tal' um.� 'n�}ior', deterIoracão do
balança refercnte a mercadori,as e

seh1iços,
O valor líquido das compras

de ações norte-america.nas por
parte d-y investidôr,es estra'ngeiros
atingiu 1,8 bilhõcs de dól�úc3 no
ano !)as�ado, mais do ,dôbl:o das
compras realizadas em 1967 (753
milhões de dólares) e em alto con­

traste com as ccmpra.s líquidas de
1966 (333 milhõe, de dólares) e

1965 (4! 3 mill,ões' de d:Ó'aresL.

Elllbora 'Ü fluxo maior tenha­
se verificado em abril, mês eln

que o mercado aoresentou 'Seu ín­
dice mais elevado, em segundo lu�
gar veio' mal'ço, qua�ldo o merca­

do eslêvc em baixa, e em terceiro
julho, quando o 1;1t."cado sofreu

,

uma queda pronul1c:ado,
As cifras, �10r conseg!'l.inte,

lançam dúvidd3 à fácil admissão
de que f.oram os valôres em as­

censão - prortllsionados pela in­
flação -,-' das Hôlsas de \rolôres
UIl! cI,)s l'atô'res �lrimár/os ao enco­

rajamento dl� i nve: tilllentQS estroll

ç.;":Jrvs Cw i,�:J(;.S l1orle-"l11eIlC'U1US.

'Ttpico dos 'que acreditam

que a nova administração não agi­
rá coni a devida Drestcza a fim de
conter a inflação é John, R. Bun-'

ting, !lresidente do First Pennsyl­
vánia Ban�il1g and Trust Campa-­
ny, de Filadélfia

Bunting, que foi antigo fUll­
cionário da Re�cl:vo FedcI'al, dis­
se recentemente que "Nixon teria
'ra,zões muito boas para "pisar'
cautelosamente nos ,freios" 'eco­

nêmicos. Explicou. êle:
"Afinal de contas êle é um

Presidente, republicano" eleito'
após oito anos de prosperidade
(do Partido) democrata e que, �e'
vê co:ífron-tado com a imaoem de
recesso e çle'1ressão do Grãnd Old
Party (Pai:tido 'R(1)ublicano), Êle
p0deria fàcilmentc ser perdoado
por obse;;vadorcs tolerantes se DrC- •

ferir úào' se arriscar o ter de �on­
firll1Çlr e'S�;a ima!�em no ,eu pri­
meiro ano na pf'esidência".

'Ao mesmo tel11�)0, Buntillg
a:J\'crti\l (lue os financistas pelo
mundo afora :10deriam 'nua se

mostrar tão f'cllerosàs. Lú' r;e'a
prim-avCJ ", D1:e.disce êle, o ,eu de­
,apontome'nto poderio se refletir
numa nOVel cqse do dó'ar.

(
HUllting Inda dis:e o bfe

rçspcilo. mas Nixoll nodel'ia tão
prontamente ser f1erdoado se ten­
las:c evitar ou millimizar e,sa cri­
�c: aeLeir ti) ,'0, QU2 I'"r",(.� t�.r si-

AGENDA ECONO'MIC)\
afirmam as" estatisticas !1ublic<ldos "elo F II n II o

Monetario 1ntci'"acionaL' Me,' ificou-se também .subs­
tancialmente a distribuicão das reservas oficiais e recor-

, •

: j

reLI-se amplamente ao FMI. As eX:Jortações l11unck'tis

progredircm em 1968 entre 10 e 12%, o dobro do au­

mento registrado em 1967. O cresc:mento das cx'porta-
......

\_'
-

/ções dos pritlcipai� !1aiscs industrializad'Ü'3 ss::orepc:ssou
a •.los naises em vias de desenvolvimento: Mas as e�ta­

tisticas� emboro incompletas, permitem !)C:lsar qwe os

exportações desses ultimas paí�es passaram scus niveis
dc 1966/1967,

•

LIQUIDEZ FAVORECl� COMERCIO lVI·UNDIAL

O montante total das re-ervas dos �lri!lCi��ais p3 i­

ses iíldustrializados variou !'lcuco, deoois de 1967. S,?US
haveres em ouro aumentaram em dois bilhões e 3SS
milhões de dolarcs, 111as :egundo o boletim elo FIvU, a

cooperação intcrnacic,nal conir;buiu para ,alvar este

vazio, mediante a utilização dos acordos reciprocas ue

credito a curto !JraZO ent�e bancos centrdis é um volu-
me recorde de j bllhoes e 522.' jllilhôes ele Iclo'ares de

,f!iro '�obre o luilÚu. A utiliz'l.,;ào desws ta:llIdades �de

giro cCl11!)'etcu ,as, reservas ,ÜElS !'uises Clll diricll'I,.bJes
e manteve- a.sslllJ a liquidez ÍnternaCfOlled, pendítl'l1do co-

lllO COllSCqUClll,;;" o i,}cr\:Jj,l.:I!tu L01hÚI,1O l'D l.c.Ücruu,

\

A . CULPA DOS lTl'llLOS '

O Sindicat'o dos Bance� do' E�tado da. GUQl1abora
está preparando estlloo, a ser dirigido 00 ministro dá

Fazenda, demon·trando a repercussão ne�;ativa do.s ele­

va::.ias taxas ele juros dos titulas estaduais sobre o mer­

cado financeiro, As taxas ele juros CiOS titules estúduoi',
. ,

segur:Jo o sindicat,o, exercem �ressão a'tista q\l� obri-

g"I1l' aS demais il1stituiçõe� financeúas a acet:lpçll1har
a tendencia, e'evando tombém suas 'taxas. Acha o sin­

dicGto que' é "timido" o Qiplomà legal regulador da ma­

teria, não tendo sido afastados velhos problemas que
ainda atuam de moneira a inutilizar >os esforço3 das
'autori,da6es e dos banqueiros para a diminu:ç;J() dos

i encargos financeiros que oneram a i1roduÇ2o. De fato,
a mera transferel1ci� de pOli panças do setor privaJo pa-

..,
\

ra o setor llublico, remunerada a toxa'i excessiva" não

atinge cs objetivos perseguidcs !'elo govcl'no' federa I,
cCllÚaril;, deform::J o mercado e diminui o creciito

comercio. e à industria, eis o Cjue�tão,

Ao

.ao

OS IUCpS EXrOH1�A�f lVHJrr� IVl\JS
A ex .... ansão do comercio f)1Dodial acelerou-se em

1968, mas 00 llleómo tempo ocórrer,llll gLjVC'S pCrLur­
b:1çõcs no mC\':lftcnto c:: Jl-,�l,ldc:llC:" iiiH')I,L,t:io:1Ui:;,

,,�_.,,_,__ .. , ,___�_••• __ 'M

..._
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-Zury Macbádb
'
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I

" J!

Como em sociedade tudo se sabe, fomos informados

que foi realmente um grande acontecímento.:o jantar rea­

lízado domingo último na bem decorada residência do

�impático casal Lauro (ZarY) Mussi, na vísínha cidade
_ de Itajaí. Como não poderia; deixar de ser, a elegante reu- :

.

Chi
\ v' I"níão roí regada a" vas-tcgar, \ "

'XXXXX I
I

'� O assunto agora é Carnaval e com o aplaudido s�m.
I bista Os�aldo Nunes, o Clube da Colina Lira Tê�is Clube,

'

I
.

amí\�ã rec:be seus assoc�adqs e convidados para o seu I
[ primeIro pré-Carnavalesco. I

I
X X X X x

Aniversaria amanhã, o ex-governador do Estado, Dr.

Aderbal Ramos da Silva.

'I :11•XXXy.x

.. Não, vai desfilar nas ruas da Cidade no' Cárnaval 69, il,/

a, áplaudida Escola de Samba Embaixada Copa Lord;

f

ri' '[

Tudo indica que sa:t: �:ta�ina será .l'epres�nt�da
com luxuosas fantasias, 0'0 segundo grande baile'Municipal'
dia 7 'próximo na Capital paulista, A promoção d� Secrê-

:

II taría de' Tut-ismo de São Paulo, vai reunir farita�ias.' p�ra .

I r 0000""0, de v�dO' Estados do Bmil,'
.

,I' ,'.
i

x x x x x .i ,!Logo mais a jovem guarda estará .�eun!d� no ''Cl�9�
I'aíneíras para mais uma reunião- dançante.

"

xs: X x x

Para o lançamento' do Departamento Autonom9 de

Turismo, realizar-se-a amanhã na Lagôa da Concdç�ô u�r.a

1'1' peixada que contará com a presença de altas '�ut9��!d��. ,i .'

"Armando Gonzaga, é o nome indicado para dirét�r do C(l,

r I mcntado D�partamento. 'I

'I � r II "
x x x x x

"Restaurante Candelabrc!' eúÍ Curi,tiba a rua, São Pe·,
I dro 55,' além do mais luxuoso, 'é também, o preferido ,pc·

" '"
. )

lo mundo 'elegante ,da capital paranaense. ·Na sem�nà: que
passou, lemos e,m uma d�s,colunas sociais �a bela ca­

pítal, que num grupo de amigos o, ex·presidente Jv�lino
IL de' OU'leira, jantava no CamlclabJ:'�.

! '

I
Iii -" l

[i' x x, x x x
'

I'·
I

O jovem pintor Ricardo Catre,ira Filhó; que d�b:oti �
,

B�cl1oS AIres pina sua p'rhneira viagem' ao Brasil, 'desJ,� r '

I i', ({Uafta, feira Cllcontra.5e em, nossa cidade,:, na i\staJ;�#e\" :
[ 1

'

lIosp�des do Quel'êJlcia Palace Hotel.

Ir
'

ta)
rlendal d'o Querência Palace, com

dos, festejaram aniversário.

x x x x x

Falam�o no Querência Palace, tem sido, mesmo
elo�iada a idéia do novo g'erente sr. �rancisc3 Vaz, ',em _'

consentir que, s.eja servido jantar, nao sitrtpãtica varanda
do hotel.

(

II

III,
"'1

x x x x' X
Procedente do Rio já há alguns dilis encontra·se etn

nossa cidade o ex"Deputado Orty Marchado.

x x x x x

Parabens� ao jovem Cristovon Atherino, pela sua c1�.

Brasília, o' Deputado Federal Paulo l\'Iacarine.

x x X X X

I
I

"

parabens, ao jovem CrisJ.óvan Atheririo, pela SUa cha-

sii'lcação no vestibular para medicina, reeimtetnente rea·

lizado no Rio.

x x x x x

Os Engenheiros: Runoal Souto e Luiz Carl�s' de Olivf'l;
Ta, num grupo de amigos quarta·feira jant1ivaII\ no con·

fortável l'es'aurante Braseiro.

'Xxxxx

Ü jovem médico Antônio Cartos dá Nov�. jil ib�ugu.
,rou seu novo consultório, na casa de Saúde são Sebas·

Hão.

I
rcnsamc�1to dp dia: Há muita gente no mundo que diz

I
'

!icmp!'c ü que .l'cm_;a, mas nC!l'i sempre pcnsá no que �z. 'I,')
" �����!?,;guIMltrf��������!

Dando prosscgulrnento aos programas do Seminá..

rio' de Desenvolvimento Municipal para Prefeitos, que
ora se realiza nesta ,Capital, promoção da SUDESUL,
contando com' o .aoôio do Governo do Estado, e que vi­
sa' dar aos novos- prefeitos, eleitos' no último , pleito,

.

'inode,mas técnicas de. Administração Municipal.' ,'efbtí­
�vou�se ontem pela :manh�) aula pr�tica � sôbre Plonejá­
'menta Local Integrodo ((,',rla?9 1;'r!en�l Munici,�al, sob
a orientação do professor Daniío 'Làndó, do Instituto de

Administração do Faculdade de, Ciências Econôm!�as
da Universidade Federal do Rio Grande do, Sul.

Demonstronêô o' interesse desDert�d'o naqueles' que
-, âssumirão as chefias municipais dentro de breves dias,
a frequênciado Seminário, apresentava ontem os se­

a frequência do Seminário, opresentcva : ontem os se­

cicio, 8; Vice Prefeitos, representantes de Prefeitos, .se­
cretários municipais: e outros, 49; total de presenças 13�.
Estando representqdos nestas cifras a presença de 88

municípios catarinenses.

S
' ,'_

d
' ) ..

t Cegunco a oprruao e vanos pcrucrpan es, O' 011-

clave vem obtendo resultcdos positivos, Era realmente
uma necessidade a realização dê uni Seminário mêstes
moldes em vista' da disparidade existente entre os fu­
turos

.

edís, em grau de cultura, poucos são 'Os que pos­
Suem títuPos universitários, e também pela pouca expe-

( riência que possuem sôbre os cargos e funções que irão

desempenhar,
Em vista das atuais necessidades de que cada ore­

feitura- 'elabore o seu Plano 'Diretor, grande hiteres;e
despertou entre 'os presentes a matéria opresentada pe­
lo professor Lcndó. Segundo afirmou o representante
do -Instituto de Administração, 'Os prefeitos devem, dom
recursos próprios e ou com auxilios dos setores compe­
tentes, Estadual e Federal, 'iniciar seu trabalho sob as

ReinAroo de K-a'Iharl"lne Hepbu' rn rdiretr:�e�uef���i��:2�ai� �fa;;a��' �:::��Ol�����;a�r_
,

'

bano de uma comunidade, 'disse o professor Landó, são
, .' ·��:����oJe v:�:s ai�����n���1��'Ü��a r�fs��h��i��n;g :=�'

Katharine Hepburn v�ltou a película representou os' Estados áPI}ll�S o nome de seu pai, James paço físico ocupado, segunqo a maneira como vive e

'evidencia' al\ós sua premiação 'Unidos. e de seu irmão, James Jr., papeis corno desejaria viver,' terceiro a observação das cara-
com o Oscar em 1968, Katharíuz' Trata-se da versão cinema- interpretados respectivamente "por cteristicas "dos serviços disponíveis: bons ou inadequa-
depois disso já atuou em mais Jografica da peça autoblografíca Ralph Richardson e -Jason Ro. dcs, quarto, obtenção de toda a documentação exísten-

�uas peliçulas. A primeira, "O; de Engene O'Neill, "Long Day's bards Jr. Katharíne faz a mãe Ma· te. Ainda o estuco da popu.ação, essencial para 'O cq-
Leão no . Inverno" ("A Lion _in Journey lnto Night", entre nós re- ry (na realidade' EUa ,Quillan). nhecímento de suas necessidades, número de habitar-
Winter"), ao lado de Peter O'Too- presentada por Cacilda Becker. O Dean Stockwell é O'NeilJ, sob. o te5, crescimento, migração e futuro da população/ além
le,' sob a. direção de Authony diretor é Sidney Lumet e os de- nome de Edmund. Jeanne Barr é de um número enorme de 'Outras informações e dados
Harvey, E na França fez '.'La FoI· mais interpretes, Sir RalJ;lh Ri- a governante irlandesa Catheleen, que serão levados em conta para se estabelecer 'as me-

le de Chaillot", com um elenco Chardson, Jasori Robards, Jr.i Dean que correspoderia na vida real a tas a serem atíngioor, S6 aí, então, poderá se, definir
de .astros famosos. Stockwell ( (que dividiram com Sarah Bucknell Sandy. \ uma estratégia que 'facilitará a população diversificar

Katharine o premio) c Jeanne Entre as películas baseadas suas atividades, exnendir e abri r novas fontes de ativi-.:
Barr. i\ pelicula foi realizada em cm peças de O'Neill figuram "An- dades. ' '

"

-

.

'

. :;::t, :�'�l�t!J ;,:, ,';,

Nova York em apel,las 37 dias. na Christie", com Greta 6ll>r�o, ,Prossegullldo 'O programa do' Semmarl{'j'," o' Econo�
Eugene O'Neill escreveu a, "Desejo", lia Versão' de Delber,�' mista Edison Chav(y, Di'retCtl'-,da Divisão de Industria-

peça aos ,50 anos. Denominav'a·a "a Mann, com Sofia Loren, "A" LOÍi:{' 'lização da SllDESUL, fêz ampla explanação aos pre-
play of old sorrow, writtcn

c

"in ga Viagem de Vplta", dr" J�Jmi, �"!itds presentes sôbre a filosofia de ação dO' Órgão; den-
tears and blood". A familia - fiS Ford, coletanea de peças de 'te·' tro das áreas de atuação do mesmo, con)o planejador
Tyronc � em torno da qual gi· mas' lUarititnos : cortdensad,as ,tllirt1j é coordenador d0 desenvolvimento regional. A SUDE-
rava a historia, era' sua prop,ria filme só e "Mourning , .

Becomes SUL 'lisa paralelamente ao que está planejando, giar
fan�Iia, 'mas O'Neill conservou Electra", com Rosalind' Rus�*�� \i, indrumentos capazes de assegurar a execução do que

.) '.", foi planejado em toda a sua extensão. Em consonância
com -o esforço do Governo Federal, no sentido de que
a estratégia, do' desenvolvimento no que se l�efe,re ao

Plane_iamento, seja, como é recomendado técnicamente;
executado,':através _de·, quatrC( uíve\s: {P�f:HlejamentGl ,na-"

cional a carg0 do Ministério do, ,planeJfunent0 'que dito
a orientaç.ão segura ,pqra;iaS\ ariivídadlil,:>;.,eC01'lÔl11ica�"do'

�, ,'\. país; Planejamento nlaú'o-reglO'hãl;,'a cargo []'as \ Supe�:;
;�:I: � rintend!1c�as; que �e incumõ]�rl1- ênr dooçde'n�t�"os-'qtivi:

dades"do' Governo Federal entre "seus diver'sos, Ministé­
r-iÇlS e Ç!ntro:õar a I política de ,dése;nvolvi$�nto Estadual e

Munic�pf\l;;à ilNladbpâl�;, ,Riçí:-,�jáú!li��üt,p' �Fp"o regional,
incumben�i/à !:!'QS igúv�iri_b�' est�:d�ais�i e '':0 Planejamento
Local Integrado na ésfera dê um tntiiiípio ou associa-

ções de m�nicípios.
-

Na -programação ,da tarde., houve a palestra do
d'r. Cleones Bastos, Diretor do Departamento de Eõ­
tradas de Rodagem do Estado de Santa 'Catarina, quan­
do expôs aos preteitos presentes os planos estaduais 110

rEetor de rodovias e tran1)so1'tes.
No encerramento d; p,rograma da tarde, os prefei­

tas presentes ti�eraI;n op,ortt!l'lidade de ouvir' a palavra
. do Chefé da Casa Civil do Governo do .Estado, dr. Dib
,Chérem, que proferiu ampla explanação, sôbre proble­
mas bastante atuais, referentes aos incentivos' fiscài,ô, e.
sua, aplicação" nos 'setores de Pesca, Refiorestamento-

) Florestamento, e Turi,mo. ADós a nalestra do Diretor'
, do 'GEDEPE, huove inúmera; perguntas a' respeito do
mQmentos-o assunto, o' que bem demonstra o 'Ítlteresse
dos participantes na aplicação dos incentivos, no,3 seus

respectivos ml�nicipios, o que .será um dos fatores de
desenvolvimento paro a3 suas comunidades.

/

A Agência da LINCK S.A. deste Capitel, reuniu c:; organizadores e participantes do Scmlnário de
Desenvolvimento Municipal, Ilue tem O patrocínio da SUDESUL, !lara um coquetel na Churrasca­

ria Lin daeap,

Não obstante" permanece Ílw·

dita, entre nós,' embora já tenhil
distribuição da' Art Filmes, "Lon·

ga" Jornad:l Dentro da Noite", fi­

ta que iúterpretou I'm 1961·62 e

COnl a qual, juntamente com seus

�ompanh;eiros de elenco, obte\'c

o, premio de interpretaçãu no fes·
tival de Cannes de 1962, onde a

j

/

,Uma brasileira··entre
',maiS'lre es:ülr

Pelo pr'iinéirà vez Ílos 28 a�r
n81� q� hh�tób� '.O'� lista � do� 12:
ril�is elegantes os homens repar­
tem "as honras com as 'mulheres,
numa das·muitas m.udanças regis­
trados na relação· deste ano.

,

,Pela primei ra vez uma russa

Se; encontra ent,re as mais elegan­
tes; e pelá primeiro vez também
há ..dIJas listas femininas, uma pa­
ra' ':as mais elegantes na tradição
dássica da alta costura" e outra

para "as mais' �rigillais, imagina­
tivas e inventivas".

E já que os homens incluídos
há também uma lista de casais
mais elegantes.

,

A ,�enhora Alfred Blocming-
clale, residente em BeverJy Hills,
California, encabeça ,a lista das 12
mais elegantes na categoria' clás­
sica.

,

A senhor� Wyatt Coope,r,
Glória Vanderbilt quando solteira

. dI? Nova York, é' a primeira da lis
ta das 12 mulheres q_ue ,ce vestem
de forma mais original.

o marido (ia senhora Cooper,
redator e diretor de telev isão, i o

primeiro da' I�sta masculina. Assim
Wyatt e Glória Cooper formem o

'''aI mais elegante co mundo.
Uma brasil,eira também e:tá

na listo' das mulheres mais ele­

gaÍltes em estilo clássico. Trata-se
da �enhora Graham Mattison, que
mo:ra alterdanamente em Paris e

Nova York.
Maya Plisetskaya, baiiarina

d obalé Bolshói, aparece na lista
das mais imaginarias, sendo a pri­
in�ira vez que uma mulher russa

C0115ta da compilação.
Eleonor Larnbert, organizado

J)a do ';'0ncurso, di�se que o esco­

ln� ��: baseada nos votc:: Gp. .. '.

2.500 costureiros, cronistas sociai3
da moda con:ultados especialmen

As listas são as seguintes:
A<: " ,mais elegantes na tra­

dição clássica:
'" Senhora Alfred Blo?mjngda�e

residente em Beverly HIll" CalI­
fórnia. Veste-se gera'mente na Co
so Christian Dior de Paris ou na

Casa lax c'a Califórnia ..
* Seuhüra Charles Engelhufu

Jr., resic�ertte em Ní)\'"L YOI4l: Oli

:;,' d:i
, ;; 'I'

e�l; J oánesbu.rgo, República Sul- ;; ;'; S9114qra �lli9ty '9,0{lld (B'at�
Africana.· O marido é nnguata de 'boto Streis�l1d},': qntp(a:, e atriz. A
metais preciosos c já figurou ,em gora vbte-s:� em gedlt tem ocos

Idas anteriores. Veste-se nos cos- tureiro Arnold' Sgaosi.
tureiros de Paris__ou na Casa Ma� * Maria Refnes'on, de Paris. E�
inboucher,

I

de Nova York. .y la mesma desenl'\a muitas de sui.,
* Senhora Charles Revlon, . re-' as rouóas, seQ;ulndo- o exemplo da

sidente em Noya. York. 'o marido avó, Éisa Schiaoarelli.
-

, I -

é proprie,tário da empresa de cos- '" Senhora I Ahmet Ertegun, re�

meticos "Revlon". Veste-s� com o sidente em Nova Yoik. O marido
costure rio Norman Morell, de No é o proprietário da Atlantic Recor
va York. d�. Veste modelos' de costureiros

de Paris e Nova York.
'" Senho�'a William Ra:)l1ler, de

Nova York, Amiga j.ntiri1:: da se­

nhom Ertegun, Tcmbé':l usa mo�

clelo dos co:tureiros ce Paris e

Nova York.

\ '" Princcja Ira Furtenberg. ,Mo­
ra na Itália e usa geralmente cri­

ações de Yves St. LaurenL
. * Senhora Graham Mattison,
brasileiira, Re�\de em Paris ou No­

va York. O marido é financista

intêrnacional� Veste-se principal-
,

mente nos costureiros de Paris.
* Senhora Gianni Uzielli, Alme

Ford quando solteira. Residente

'em No�a' York, já apareceu outras
vezes na lista. Veste-se em, Paris

ou Nova Yc;rk.
* Senhora Vincent Minelli, re­

side em Beverly Hills, California.
O marido é diretor' d'e cinema.
Veste-se· principalmente com Do­

nald BroG.l<s, de Nova York, e J,a­
mes Galanos, de Los Angeles.

* Sel1hora Harilaos Theodora­

copoulos. Mora em Nova York, e

Atenas. Quando solteiira, era mo­

dêlo, com (') nome de 'Petsy Pit­

kerin,g. "Apareceu anteriormente na

lista. Veste-se com Galal}os, Mo-
rell ou Chanel. I,

�'Marque"a Carol de Portago,
de Nova Yerk1 Veste-se com Ch­
ristian Dior.

.

* Duquesa de Cadav,al. Mora
em Paris ou em Si:ltra, Portugal.
Veste-se c 1110 ocostu!'eiro italia­
no Valentino.

'

* Senhora Ahmed Benhima,
�sposa do embaixador do Marro­
cos nas Naç;õcs Unidas. Quando
veste roupas ocidentais, usa geral
mente criações de Dior..

A lista das 12 mulheres mais

elegantes, na categoria das maIs

imaginativas, é esta:
* Senhora Wyatt Cooper, uma

das primei ra sfiguras "da socieda­
de' a- usar mini-sa.ia, agora prefere
as maxi. Ela G o marido saem frc-

.

quculcm:::nte ccm WUpO!:i pareci�
do ;,

'i' Baronesa Philippe de Roths­
\ child, de Paris, usa principalmente
modêlos de St. Lament.

,

* Senhora Thomas Kempneí,
de l\T0'''') York, Editora de modas
da Irevista "Horaer' s Bazaar".

Compra nos cO'::tureiros de Paris
e Nova York, ,

" Senhora Renny Saltiman, de

Nova York, Trabalha cmnq coor�

6'enadora de modas na televisão.
" n'- - r�"roll, cantora.
* Maia Plissetska i a, primeira

'bailarina do Balé Bolshoi, de,

Moscou,
* Marisol Escobar, escultora.
;" Sra, Robin Butler, de Nova,

York, diretora ela revista "Vogue'
veste-se com costureiros f.rance-
ses c norte-americanos.

OS MAIS ELEGANTES

A relação do.:> homens mais

elegantes inclui, alénl' de Wyatt
Cooper, Bill Blass, de �civa York
que confecciona ro4pas pq_ra ho�
mens e� mulheres; o príncipe Phi­

lip, duque de Edimburgo, marido
do rainha- Elizabeth II; Patrick,
conde de Lichfie1d, ela \nobreZio
britânica; George HanlÍltoll ator
Hubert de Giveuch, costurdro
de Paris; George W I 'li Jl Lo ,r}
de Filaelelfia; Cecil Beatoll, escn·'

tor e foto�rafo inglês; ) eau Clau­
de Killy, frances, ca!ll_peão mun­

dial de esqui, conde Rodolfo Cres

i_Jl, U<.J �vCl<':lIOll.; et.; l�cJll,I; j)aráo
Alex de Rt.:cle, ue P,lfis; L- U(_,
11�,J_ d :._ �I \ ll.l,l � ... I =:1' .__ ._» di!

-'SL"

SEMINARIO DE DESENVOLVIMENTO
PROSSEGUE

.1

1

, ,

Desde o dia 11 do corrente mês, no seu belo templo ,

'sito n)) Largo do mesmo nome, à Rua Bocaiuva, têm·se

realizado, às 18,30 hs. com ,enorme concorrencia de fiéis,
ato litúrgico em louvor do glorioso mártir São Sebastião.

A última missa dar·se-á dia 19, domingo próximo, a·

pôs a q�al será realizada, cerca das 20111'. a tradiCiollal tl'ans
ladação da imagem, de sua Capela para a Catedral Mt.·

tropolitana, em solene p1'6cissão" com grande aeompa·

nhameúto de fiéis" (},- �9 �om da afinada banda d,a Polícl:t

Militar.

Diá 20, segunda·feira, na Catedral, às 9 horas da ma·

nhã, defron\te à �magcm, será celebrada missa solene, e,

às 18 hs., dar·se·á a procissão de regresso do glo,1'ioso
mártir à' sjla Capela, à rua Bocaiuva, com o acompanha.­
,ment!> 'de milhares de fieis, e finda a qual será; resad;1

missa vespertina. A banda da Polícia MilitaI: e centenas

de elementos das fôrças militares estarão presentes, em

honra do seu pa�roeiro, _e o intinerário será o ,de costti,
me: Praça Qui�}ze, rua Felipe SChmidl, Ah .;l'(/ de Carva]

lho, Esteves Júnior e Bocaiuva.

Ca:a récem construida, oom 4 'lua,rtos; 2 sala!>

grandes, banheiro, cozinhq e abrigo :lJafú carro,
11J. ruu, Joaquim l_'osta 11'" 28, 11.1 Agr\)l1ÔU.lIC,J,

'l'_�, ...l __ e1 lc,L. �'cI_.I'L_; __d.,: 1 __

o �1_',

sit lOdo
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Em sua ultima reunião o Con,selho Nacional de Des­

porto resolveu, por solicitação de infantis e juvenis em

cornpetições f'!'I)(W��V3f" considerando a necessíríade . de

mlifol'miz:'d':o,; cm ío�Io o País, a fim de facilitar a 1'e3.1 i­

zação de (.!"': I[lC h!d:,m C torneios interestaduais.

Os limites estabelscídos consubstanciado na Delibera·,

ção6/68 do C'I , "'1i) os seguintes: Infantil masculino ....,.

até 14 anos incompletos; Infantil feminino � até 12 anos

incompletos; )n er il I -a �L!ii10 - até 18 anos íncomple­
tos.

.Es�;r:,;,liJ'li1.,"; ;:,� I v:;liflo�; para todos os .esportes, po­

dendo ts !"IlLida�lu: l'{,gim1llis estabelecer limites para as

Classes em ouc eventualmente se subdividam às catego­
rias juvenil e infantil. Além disso, põi: solicitação das Con­

derações e 1'1' "11'>'(> 1?' p/la autorização do CND poderá
ser aumentado o Ii "

.

'p l-,' 'limo de idade nos esportes que

apresentam ca . t:�,.,risiic,s especiais,
O Iímíte (C

- .�- to '" ,.'á observadn para os esportes in­

díviduais, na " ta (e c cerramento das inscrições para a

competição e 1'::'- '. os C"i,-lrtAs coletivos na data do ini-

cio do tCl·:_�·,). {-! "I :::C" to,

Esf'� ( . '1 entrar em vigor no dia I.o
de junho dt"�_ � J,

dado.

<''' aplicará aos' certames .já ini­
,

Ferrari vcltuu �t rás 'cm sua decisão de não mais ves­

tir a camisa do l�[) lmeiras e acertou a reforma de seu con­

trato.

O lateral foi convidado por ,Arthur Capodaglio, presi­
dente do COI", c éonêírmar ou negar as declarações por
ele llrestadas contra José Gimenes Lopes e acertar as ha­
ses de seu contrato.

,

Ferrari disse a CapOf ,1;;1.0 [(.te houve apenas má inter­

pretação de sua p2!aVl'aS, [lt>j�; jamais prctendera o'fender
ao diretor (!e rHi: ,}l)Il, enilmrtt estivesse magoado por ha'
ver Gimellez C01CflQ.dO seu 11l:.SSe à v,enda.

Depois dessa CXl'IÜ![!C:"O o presidente do COI" convenceu

Ferrari a assimn' no'/o contrato com o Palmeiras, por mais
uma t7mporada. A.s bases não Joram 'l'ev,eladas, o que a­

coniecci:i ('p:'oi:; que Al'thul' Capodaglio conversar com o

presidé�}�a r '"".l ":'10 F�c"·i�la.

SEM POBLBl\;:I1S

.A�l'eà;t�<he (;,. � {) lh'esidente Fachina não coloc;uá
qualq[l�l' obstavlllo ao acordo feito entre Capodaglio e Fer­

rari, uma vez que f'Cl:1p e foi a favor da permanência do
lateral no Parque A.ntul'tica.

O presidente Delfina Fachina sÓ não contrariou o ato
d.e José Gimenez Lopes quando este tomou a decisão üe

vel1rl�r Ferrari, para :aão tirar a autoridade do diretor do

Departamento de F·ltebol.

. Arthur Capodaglio vai esperar também a volta de Gi­
menez de Mar deI Flata, para evitar que o diretor se sinta
diminuido com a permanencia de Ferrari no Palmeiras.
SERVIL.HO EM MINAS

Servilio viajou para B"l� I::íol'izonte, onde foi convi.
dado pelos diretores do Cruzeiro para acertar as bases
de seu contrato.

O Cruzeiro deverá enviar ainda esta semana, Carmi-.
noFurleti OU Larbertuchi, para acertar 'com o Palmeiras a

transferência do jogador para Minas.

PARA A SA.NTISTA

A Portuguesa Santista estã interessada no lateral es­

.querdo Geraldo. Os dirrgel1.les santistas procuraram Se­
bastião Pecehi para iniciar entendimentos. O Palmeiras
mostrou-se dh:;pos\;o a' fadli:tar a transferência do jogll-
dor. i

CARDOSO NO ATAQUE
Cardoso substituirá Cesar no ataque do Palmeiras no

seu segundo compromisso do torneio de Mar der Plata_
Esta será a única alteraçí:o que Filpo Nunes, fará no time
parl> a partida ue nm"! "1',;, ci'n Mar deI Plata, quando o

Palmeiras enfrpntará o Hapid de Viena. Chicão; Eurico,
Ba!docchi, Nel�OIl e Zeca; .Dudu e Alemir da Guia; Copeu,
Artime, Cardoso' e Serginho - eis o onze 'que começará.

I
a partida,

,

ara n
Elmbora João Havelange J.enha

a intenção .dc convidar um homem
forte para assumir o comando' da
seleção brasileira - o major Sil­
vio Padilha ou o general Maurício '

Cardoso - o plano que está sen­

do, feito por Antônio do Passo
fala que o nôvo cheve terá conta­

to com a seleção apenas no mo­

mento de embarque e até lã a di­

reção total ficará a cargo do De­

partamento. �e Futebol da CBD,
que êle dirige.

o. plano para a nova formação'
da seleção hrasileíra contrasta

\

com a intenção de João Havelan­

ge, que' prefere um militar, no lu­
gar de Paulo Macha"cto de Carva­

lho. Pessoas ligadas ao diretor de

íu-ébol da CBn admitem que es­

tá sendo estudado o nome de Za­

galo, do Botafogo, para técnico tia

seleção, substituindo Aimoré Mo­

reira. Mas esta, indicação pode
'não ser aceita por João Havelan-

ge, pois assim estaria desrespeitan
do 'o CND e a Escola Nacional de

Educação Física. Essas mesmas

pessoas informam também qU3

Havelange defenderá o nome de

Aimoré Moreira, permitindo a sua

troca apenas pelo Leu irmão Zezé

Moreira.

Enquanto isto, Américo Egf-
dio Pereira ...:.. secretário da Fede­

ração Paulista de Futebol ex-tesou­

reiro da Cosana - afirmava ontem

,"não há no Brasil um homem ca­

pazde dirigir a seleção como Paulo

Machado de Carvalho: O nome .:I e,
_ Paulo Machado não será esqueci­
do ele voltará a -dirigir o futebol

brasileiro. Ninguém como ele pa-
i .

ra comandar. Tenho certeza de

que ele' não será esquecido pelos
cariocas".

Zezé Moreira ou Carlos Froner
poderão ser 'contratados pelo Flu

Zezé Moreira ou Carlos Fro­
ner será o técnico do Fluminense
na :-'-(;>;ima temporada, decisão

que deverá ser tomada pelo futu­
ro vice-r-re.dienre João Boueri, 'o
gerente Zé de Almeida e o superin
tendente Adolfo Millman, em reu

nião a ser realizada na próxima
semana.

o cronista João Saldanha,
.tarnbém sondado para- dirigir o ti­

me, não aceitou, preferindo conti­
nuar ocupando um cargo junto_
ao Ç .. in\--"I. o que também vai de­

pender da reunião da próxima se-'
mano.

Quanto a Félix! o futuro vi�
ce-presidente João Boemi afirmou

que o Flllminense não aceita nem

,", -,

..
-

a venda de qual­
quer jogadcr titular. O dirigel1te
conversou cntem com -o, goleiro e

'lhe deu esperanças de uma refor­
ina no seu c:mtroto a partir de pri
'meiro de fever'eiro, quando toma­
rá pÜ'�se. Félix, que recebe NCr$
2.200,00 mensais, deverá passar a

ganhar NCr$ 3 mil por l)les d mes

m 'oque Ademar passará a rece­

ber a oartir de abril, quando ter­

mina 'õ pagamento de suas luvas.
A situação de Galhordo tam­

bém não ficou totalmente defini�
da. O zaguei ro estêve -ontem à tal'
de no clube, treinou normalmente,
e prometeu, inclusive, participar
do jôgo am doso que o Fluminen­
se vai disputar sábado à. noite con

tra o Botafo�o. Logo em seguida
êle irá a São Paulo tratar dos 15
por cento que o Corintians deve

dicada para 'comandar tudo.

Se houve erros com a formação da Cosene se o

boI brasileiro entrou por um caminho errado e se agora

estão acontecendo as mesmas falhas que levaram ao fra,

casso em H}66 na Inglaterra, li major Padilha responde

assim:

- Em um pais como o Brasil, onde existem tantos téc­

nicos de futebol, eu não quero me fazer <passar por,mais

um entre eles. Por isso eu entendo que não cabe; a núm

. dizer o que está erradu ou o que se deve fazer para cor·
--Ele foi um grai.de investi-

mento _ explicou": _ e-por isso i'ig-II' os erJ'os. Não vou entrar em um camIlO fora de mi·

vamo 'SDrocurar recuperá-lo técn-i nh�!'i fUlições, j'lOl'llue POCle'I'üt inclusive preJudicar o er:!·

co c psico!cgicameníe, a fim de talho de ::lUtros,

sllprir a deficiência que a equipe Sohre o longo tempo de conversa eo,m o presidentr.
reve a no ataque. Ca�o AdemaT '

.

. João Havúang,e anteontem, o major �adilha afirma
não se cuide fi.. icamente e cOI1ti-
rue apresentando. disparidade no n1i.o recebeu :mesmo o conviie� para c�efe_" da Comiss�\.

"�eiJ pÚo,'-'sofrerá' sançees,. que po,
.

Técnica;. ,11
,. 'der.i\3 ir até.a susuensBo d� ��u �' ','

.
- Fizep,l.,.?y."u,'"l"i'1,.::,' l).ig,ic!le t:nentaL Fa�a'w\',os de tudo, mI:·

"',"'c,'orlttátó.Ye,":: :;" " �� -,

, ,nos de llJ:obHúriâs, ll'fH:qU.e, 'c,stes nos já ,témns muitos e. "os,,;' Aclem a I:, :rioí' seu lâdo,'" eliz,
, - -

I enfrentamos todos os llias. Conversei C0111 Havelange soo
I l't1!e �nG:aquecy' quando faz regime '

. , . I'

,ii ""'�e-�firm'€)q n1'5'6 t�·_'"d i nhê'Tl'tl parh bl� assuntos- ltgados ._ao·, es�orte. 'nIl!S "iil1>;�, consequêQcía

procurar c]jetista óor ':ua próprio de I;;�r esta'a primeira fez em que nos ellco'll�ramos depois
conta. ,

.

,
,

d!ls Olipiadàs. TrQc�mos 'idéias sOln'�, o �ampe?nato de nos
- Já _oel1sei em ira um médico M'

.

sos atlétas 11(1
..

' exJCo. ')

que passá receitar-me uma dieta
que nãü m eenfraqueça. Mas no

momento o dinheiro não dá, pois,
além de muitas reEponsabilidades
finaiJceiras, como compra ele dois
arortcmentos, ajudo a minha fa­
mília e a de minha mulher. Ontem
rr,r exemplo, fui obrigHdo a pedir
�Cr$ 100,00 et1l!1res!ado'; a Denil

lhe pagar sôbre a venda de seu

passe; que 'custou NCr$ 150 mil.
Ontem o vice-presidente Manuel

Duque mostrova-se tronquilo, 'di- .

'zeudo que Galhardo já é do Flu-

m:nel�1\e, . ,exi'J.;ictndc;, inclusive,
que mondará bater hoje :o seu

contrato.

PROBLEMA DE ADEMAR -

Adernar ontem chegou ao clu
be pesando, 77,100 kg e ao empre
gar-se a fundo durante o individG,
al, tentondo voltar cos '75 kg com'

que se apresentou, sofreu um ligei
1'0 mal-estar, necessitando de so­

con�o elo preparador físico Antô­
nicClemente .Depois de descan: ar

alguns minutos e mol�ar o rosto

em água fria, Ademar recuperou­
se e pôde inclusive participar do
restante elo treinamento.

Por causa do excesso de pê­
so êle VOltOU'3 ser repreendido pe­
lo. vice-presidente Manuel Duque,
que ameaçou reter o pagamento
de '�uas luvas, caso êle não che�

gue aos 73 qüilos que' o clube de-
seia até o dia] 9.

'

·-'to

Ademar, por seu lado, acha

que está pas:,ando �p.euas por q­
ma fase ruim, g promete que fará
tuclo para ésse ano justificar a sua

cont\'ofar.?í0 pelo Fluminen,e.
- Antes de ser cOIlJpraclo eu

estava fazendo gols no Palmeiras
em todos os jogos de que partici­
"'''''i(j - rlnclarou.

Ademar explicou que engor­
d9u de repente porque anteontem,
depois de se _exigir muito num in­
(,ividuol, chegou em casa fraco;
com fome, c resolveu comer uma

refeição ma is forte, incluindo ar-

rcz e 'fei ião. O atacante,' que jo­
gou !1e a ú.tima vez dia dois de ele
zembro contra o Grêmio, disse

estar c�m' muita vontade de vol­

tar às suas atividades e quer, in-

, cJusive, fo�ar depois ele amanhã
contra o Botofogo.

NOVA AMEAÇA

O futuro vice-p residente
João Boueri. também deu ontem

sua opinião � respeito de Adernar

Segundo êie, durante suo gestão o

ataconte terá tôdas as chances .e

condições de atingir a forma ne­

cessário para ser o homem-gol elo
time.

�on.
'

Pinga armou Vasco no 4-3-3
mas não gostou da lentidão

o Vasco realizou ontem o

seu primeiro treino de conjunto
deste ano, e o técnico Pinga ar­

mou a eqlJipe no mesmo si:stema
ele Paulinho, 473-3 oom Danilo re

cuando pela ponta esquerda, mas

não gostou da lentidão de alguns
jogadores.

Pinga, porém, achou �orn1.al
que O time não tivesse entrosado

porque voltou recentemente
,

das
férias e o 'Primeiro êrro que está
t'entando cõrrigir é não permitir
que os jogadores doO meio-campo
deixem espaços entre êste e a: za­

ga, "como ocorreu constantemen
te nos jogos do ano passado".

LATERAIS AVANÇARAM

A principal Instrução do tíei
nadar durante todo o coletivo, foi
para DanilQ procurar armar o jô­
go sempre bem aberto pela extre

ma e pedia insi,;tentemente aos za

gueiros laterais para otac;arem.
Valfrido, marcando três, gols,

e Bougleux foram os melhores !o­
gadores dos titulares e Adilson' e
Valinhos se destacaram entre os

reservas.

05 titulares enfrentaram dois
times de reservas. No primeiro
tempo, que durou 30 minutos, êles

, venceram por 2 a O gols, 4e Val- (
frido e Bougleux. No segundo,
contra 'outra equipe, venceram pai'
2 a 1 gols de VoUrido 2 e Aceli-
no.

Moacir, com indisposição
gástrica, não treinou..Outro ,au-

f. J I
.

�

'sente fO'i Bionchini, que será ope­
rado hoje pelo Dr. Luis Leão O
jogador está internado de: de on­

tem na Çasa de Saúde São Miguel
e vai novamente ser operado dos
meniscos do joelho elireito.

OS TIMES

Os titulares treinaram com

Pedro Paulo, Ferreira, Brito, Fer­
nanel\) e Eberval; Benetti e Bou­
gleux; Nado (Silvinho), Nei, Val­
frido e Danilü. O ,primeiro time
dt; reservas treinou

-

com Pedro
Paulo, Hélio, Jael, Ananias e AI�
mir; Alcir e Valinhos; Silvinho
(William), Paulo Mata .Adilso'n e

Nilton: O outro, form;u com Cel­
so, Pepe, Sérgio, Alvoro e Ezio;
Paulo Di0:3 e Ubiraci; WilJian, Je-
,dir, Acelino e Okada.

Nado foi substituído por Sil
vinho porque se contundiu leve­
mente, torcendo o tornozelo direi­
to. Os jogaclore� do Vasco reela
maram mu ito elo estoelo do campo
duro, cheio de buracos e com
muitas falhas no gramado. On­
tem, aliás, o técnico Pinga liberou
o campo para entrar em integt�al
reforma. mas iss-o só começará
na próxima 20. feira.' (

O Vasco realizará hoje um

treino individual leve porque ,Pip.­
ga programou outro coletivo para
amanhã.

DEMISSIONARIOS

O presidente do Vasco libe-

,�u tôdas as multas dos jogado­
res punidos no ano passaelo. Brito
e Fernando tinham-recebido on­
tem :Eeus pagamentos de dezel11-,
hro com multa de 60 Dor cento
e- Bougleux em 20 por �ento. A
punição de Bougleux nem o pró­
prio Sr. Reinaldo Reis sabia expli
cor os motivo,. Ela foi solicitada

,pelo Sr. !raei Brandão, e êle, que
se demiti u do cargo de vice-presi­
dente de Relações Especializadas,
explicou:

'

- Eu aprendi com o próprio
presidente do' Vasco. a fazer tudo
por eserito. Ele assinou o pedido
da multa, e o Drocesso está rio De
partamento Pessoal para quem qu'i
ser ver. Não digo mais nada a res­

peito _!jlorque já sou demissionário
do Vasco.

•

Outro vice-presidente elo Vos
CO,.o Sr. Artur Rajào, de natação
e o diretor de na(rimônio Nelson
Soares também se demitiram. Am
bos recla.maram kla illt}<.;rfel�'ênci�
ele antro' vice-presidente elo' clube
com � -":e�cência do Sr. Reina!
do Reis nos seus seto.res.

O jogador Acelino. foi ceelido
por empréstimo ao Esporte,. de ,Re
cife, por mai'3 um ano .. Um emis­
sário do clube pernambucano es­
teve ontem eln São Januário e a­

certou negocIo cOm o presidente
Reinaldo Reis. Caso o Esporte

.....deseje contratá-lo em definitivo\ ,

seu passe custarú NCr$ 100 mil.
Enquanto isso, os aLcante5 Pau­
lo Mat,a e Willian foram também
cedidos por empréstimos ao Amé­
:�ca de :R.io Pr{to.

• •

Viajaor
Padilha desmente convite

'<, o major Silvio de Magalhães Padilha diretor-geral

DEFE, afirma que não recebeu nenhum convite de Joã�
Havelange para ser o chefe da nossa Com. Técnica da se]!,

çãn ln-asilou a.,íEtAo. mesmo tempo ele confil'l�a que .iantou
com o presidente da CBn anteontem em São. Paulo! mas a

notícia do. convite da seleção .Ioí uma surpresa para miu!,
O·major Padil'ha acha que o cargo de chefe' da seleçãu ril

não. deve ser obrigatoriamente ocupado por um militar
/ .

V
- Se Havelange tem preferência por um militar, i li

dum ponto t!� vista dele. ri que me parece essencial é qUr

se encontre o homem certo qne satisfaça toil'ás as exigen gi
[ias do cargo. Na minha nplrilâo, o doutor Paulo Macha, g

, \
'

do de Carvalho é o homem cred?nciado para o, cargo I

chefe, não só pelo "profundo conhecimento que, tem' de to

dos os esportes, como também peJas· suas relações com

os jogadores. Estas importantes qualidades fazem dele o

elemento capaz de criar um ambiente de respeito mutuo

entre jogadores e dirigentes é riii'igentes, que deve ser ca.

•

S'Cl' característíca predominante de qualquer equipe d�

Iutebnl priilcipa.\mente de uma seleção.
Para

I

o major Padilha está faltando um piano para o

futebol brasileiro encontrar o, caminho certo ele ir a Co'

pa de 'ia no México.
_ Cabe aos homens, responsáveis pela direção téc

nica da Confederação Brasileira de Desportos essa tarefn
,

planejar e convidar a pessoa que êles acharem mais in·

rALANDO DE CADEIRA
GilhertÓ Nahas

Faz pouco tempo a FCr através do seu Departamen·
to de Árbitros oficiou à todas as Lig'as

- cio interior, expli·
eanuo dados dos -ál:bitros, tais como ingresso na Liga, se

prestou exame ou fr'eq_umtou Escola de Ãi'bitros, profissão
qualidades técnicas e 'físicas segundo a opinião dos Dire·

tôres de Delltos locais, grau de instrução e outt;os dados

imIJortantes sôbTe os homens que tem a importante ta·

refa ,de dirig'ir jogos do Certame Estadual d(1 Santa Cata-
I
l'ina. Pois bem. Parece que a Lig'a de Rio do Sul e Tub;j,·

rão enviaram tais dados. As demais Ligas, não ,deram
bola ao negóéio. Não ,dão siquer valôr aos home�s de seus

,

Departamentos, pois creio que niguém dá mesmo valôr

a árbitro de Futebol.

Contudo, como é importante e decisiva' sua missão.
I '

Como d�pende de um 'bom árbitro, de mil homem prepa-

rado, instruido, tecnica e fisicamente prepíl.rado o resul-�)
tado de uma p�rtió.a de Futebol, que às vêzes pôde ser

uma "pelada", mas qQase sempre envolve esperanças" r.le
, \

mnitas equipes que jogam todo um trabalho dentro de

uma partfda de futeboL Se os preparados� os honestos er·

ram! como coisa natural do sêr humano, imaginemos en­

tão os "curinsos", os "aventúreiros" que peg'am um apitn
(' p'::1,ssam a cometer 'demandos, não uma úniva vez, mas

repetidas vêzes, porque continuam a f;jer escalados, com

graves prejuízos para si, para a FCF e vara os Clubes. Pa­

rece que as Ligas não tem interêsse em que seus árbitros

. sejam aperfeiçoados, não interessa aos c!ubes que' êles se-
/'

jam meUlOres dirigidos, que uma série de medidas hones-

ta impeçam o'prosseguimento de "certas carreiras desastro

sas de alguns árbitros" � que se exija mais dos futuros

árbitros. O ehôro vem depois, com críticas, �errotas amar

l'adas, m�s' medid�s saneadora ninguém guer, preferem
d Pixar as coisas como estão .. E mais' prático, possuir lll).lll

Departamento, os 11ons, os regulares e 'os péssimos árbi­

tros, os honestos e os cama de rodas", os duros e os que

podem se moldado.s.

A, família ele

EDUARDO NICOLAU RUTKOSKI

convido parentes e' amigos para assistirem à Miss'a de

7° Dia do seu falecimento, no dia 17 do, corrente, ,

'às

19)0 hOI'as, na Igreja ele Santo 'Antônio, à rna PaCl\e
Roma.'

,

Antecipadamente, ;:1. família agradece aos que com­

parecerem a este ato ele fé cristã.
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na de aviação e querosene); trans
.' porte terrestre, 47,8 por cento

(gasolina, oieo diesel e cornbustí­

vel); transporte marítimo, 3,2 por
cento (diesel, óleo combustível);
consumo industrial, 25,8 por cen­

to (diesel e combustível); consu­

mo doméstico, 10,4 por· cento
(querosene e �,ás uquefeito); pro­
dução de eHer gi:J. e.éti ica, 9,6 por'
cento.

pa ssarinho diz que estudos' do nôv8
mínimo serãu conhecidss em março

..
,

permitir, no futuro, a produção
. necessária ao -abastecimento in­
terno do produto. Dentre as' me­
didas consideradas irnportontes
no próprio plano trienal do gover­
no, está a lntenslficoçâo dos pro­
jetos de exploração nas, áreas de'

.'

maior prosperidade, com especí-
al eníase na plataforma! .submcri­
na dO,litoral-NoridtUe e Leste.

o presidente da Petrobrás,
r�"-"�' Artur Candal da Fonseca

declarou em palestra para cem en

ge,nh.Jiros, que somente a longo
prazo é poss ível esperar-se a auto­

suficiênclO de petroleo,« com a o­

ferta .e a demanda internas bem

ha.anceodas. Confirmou que .0
I du

menta da produção está dependeu .

do fundamentaimente das pesqui-'
sas no plataforma submarina pro­
xima a,-Sergipe e à Bahia.' Sôbre

o poço descoberto pelota do lito­

ral sergipano, dhe o gen. Can­

dai que a existência de um' termi

mil
o

mar'ítimo rias proximidades _

o de Atalaia Velra _ vai Iacili-
\
ter a transferência do produto po-

'ra os centros' refinadores.
'

Somente em março serão co- dos na fixação do salário mínirno,
rihecidos os estudos sobre os no- , ;"rI_

. - seja de forma indireta.

vos' índices do salário rnínimo; que I () r=rcentuai terá de ser. fixado

deverão apresem ar duas novido- de acôrdo com '3 política sa arial

de.: o redução do número de re- do governo, 'corr.idercdo o, propó-
gi6es e a participação de ernpre- sito de corrigir desgaste produzi-
gadores na sua fixação. '; do �ela inflacão, no

.

salário-real
Apesar' de os estudos e-torem dos traba'hadores e' elevar progres

�1 fase bem adíontada, não há,
-

sivarnente o uadrão cios ácis'aJari-'
Por enq'ponto. ,nenhum ,po,rtcafu,j-,... dos ii me<:\idaTque o Pcl s se desen-

ai estabelecido peta rninistro , dt;:J �t" "volve.'
'.' .. ', , .

Trabalho, sr. Jarbas-Pas.arinho. ..:',f:
,.'!' ,

Assim que OsslÍm'fu"o':Mi,nis:;', ': YÜ::C(jMr,N,pAÇAO
tório d oTr'ab3Iho, à:'SL,J�>bbS�;:'". :'

,.:.;, .....';", ',
"

Passarinho dcteun.n.j) .: .' éstudos : : 'i'
'

""";j;t ro acha 'que ernpre­

para que f(� se redu7jóo o núm.e-,: .: gC1'do�' devem colaborar com 'o' go­
ro de reviões. em")1ÜlJ1frQ a�" .23',:,: =vemo 'na Iixoção do ':aláf>io:míni­
atllalnr:'mte, C<Llh'fegLõês, ,'il,:�ir:':��' ,mo, p.oj� .esTe tem' uma função e­

gida<; :,or oh níveis ,c:e, <,a10r'].0' ',".
-, '-

"--':'''' social. Essa;' cola'bci­
mJnímo, O!le vori.-rn de NCr$!,.:;::-: "" "J'riçft? foi ";;"'-,n1e�d,ada a t�dos o�
7680 aW-'" 12960. ;, ,; ,'.,", ....

, ,- ..
'

'.

.

.

-
.

\ .'

( ,
. r"'ce"" d.." ""'''-'�o 'I cOÍ1',ehio

No entender' do mi6is�ro, 'í!'" '>interriaci�'nai :b��i�orlo, i':,é!usive
fixação das rf'�.if,es não deve se.r

. ';"; ',rip'jo Bra.sil, '11a Conferencia. Il1tef-
féita com base cm posições geo;., '. iJacional da ,Dinamarca.
�ficas, ma', levando-se em 'cori-.,

.

�ideração, princ iflolmenre, o' :as� NOVOS' DECRETOS
pecto sociú�-econômico. H'á' áre-
as com as me'mos condições SGti� .' D0ic:, imoortantes atos na {t-
ais e econômicas qllC m,esmo' se.I1.C .', ' t'" b" lh"t- 1 - '.

reo ra.8. .·I,S a oeyerao ser aSSI'-

do limitrde, �ertencem a re'giQé'? ,--' .,.�IO ministw de Trab.alho

Idiferentes, provocando' o exddo ,.

nas, ryfóxirnas horas. O primeiro
da mão-de-cbro. VigoróndQ.'� '. :�labe�ecêrá. ,á, norrnàs que rege-
l�ie"JTro nível! não :e iusti::ca 9. e- , •.�'�' 'liúda financ;eira ao não-con
xodo .

' iribuinte ,cio.
.

Prefdência.
• Social,

,.aue conte! mais d e65 anos de ida-
"

,de: O se.g'i.lDd9 cuidará de ação
,contra às em,:Jresas' em .débitos

que se encontra em Brasília.

Os programas de exploração
.

,da PETROBRAS estão orientados

!atualmente para' .as áreas, sedimen
'tares ct0 Reconcavo Baiano, A­

'lagoàs,; Sergipe e Espír ito Santo,
bem como para a plotatorma sub­
marina fronteiriça. Não .está C]e,3- ,

curando a PETROBRAS da Arno
, . , zonia '� explicaram' • os técnicos

..::..:,..- mas os estudos naquela, região
. dependerão ainda de maiores 'a­
perfejçoamentos nas pesquiscs . &e .,'

cfísica.

SE,:GURTDADE DISTH:IBUIÇÃO
. O plario de seguridade SOCial

cujos estudos forem feitos pela
a: essorio da Secretaria-Geral do
Ministério nrevê a criação de um

Funno, possivelrnenté, corri um a-

,idic'i9nal de. ··1
..

.a .IS, bar cento .sô­
. bre

' á IeM, tóni";éxciusão da taxa

-de 1 . por cell/ o 'i i1'c idente sôbre
produtos ag�·o-pecu;írios.

"

"

.

• '. O
.

dccumento. -cuido tárn bém
da. aju,da aos ':cÍlefes:de famílià,
,C0111 .mais· de três filhos, que; não
"çontribuorn para a- Previdência .. A
ajuda atingirá, apenei:;, aos menO­
res ,de' sete" anos ,de' idade'·

'

,
",' f "'. --,._.,.'

No setor da distribuição, es­

tá reclme ite prevista � confor­
me foi .ncticiada - a elevação da

po(tieipaçã.O da PETROBRAS no

mercado nacional; . passará de 14

'por 'ceata em dezembro de .I 968
: pera ZD 'por cento em 1970, "mas
, continuando- a ser observadas as

nonncs de- livre concorrencíc". fri
: saram QS técnicos. Atualmente, a

fE"i,ROBRAS tem 350 unidades
" ,de 'postes 'retalhistas.

, A atuação da PETROBRAS
no' c:ampo· da distribuição abrange

". rá os seguinte:: Estados em 1970:
. ,Gl�qnabara, Rio de Janeiro, São

,.Pa1.l10,· Bahia, Goiás, Màto Gros­

�o, Minas' Gerais, Para:,á, Ri'Ü
Grande do Sul, Distrito Federal,
1,tfaranhão, Pi:wí, Pernambuco,
Atagoas, Rio Grande do Norte

Paraíba, Espírito Santo, e Santa
Catarina. Os investimentos previs
tos !)ara a distribuição serão finan
'ciodos exclusivamente pelos lu­
cros obtidos deste seto; de ativi­

daj.e, . nilo sendo admitido desvio
de r�cursos da PETROBRAS" que
silo de,stinacos Jõ atviiades espe­
('ficas do monono! ia estatal.

São, os �cguii1tes os investi­
menos rfi§dios anuais previstos pe
la PETROBRAS para os próxi- \.

mos anos, apreços cGnstantes de

1968: exploração e produção, ..

NCr$ 400 milhões: refinação d�.
NCr$ 200 milhõ:e; transporte ma

rítimo, terminais e oleodutos
NCr$ 90 milhões; distribuição, ..

NCr$ 20 milhões; industrializa­

ção do xdo, NCt$ 20 milhões;
petroquímica, NCr'$ 50 milhões.

Sôpre a industrialização do.

xisto, destacam os técnicos a U
sina-Piloto em Sao Mateus do Sul
Pora:ná, cujos resulado.s mostTarão

como deverá ser implantado o pro
jeto de industrialização do 'xisto

de Irati. Esta us,ino só, deverá ope
rar em 1975.

No setor '. da petroquímica, o

estabelecimento da Petroquisa,
conjugando a PETROBRAS e ca

pitais particulares, é o objetivo
mais importante... Destacaram ain­
da 'Üs écnicos as exportações, pa-

..

Ta a Venezuela, de borracha sin­
tética da FABOR, vinculada ao

con_;',�nto petroquímica Presidente

.

Vargas, em Duque de Caxias.

Técnicos ligados ao 'setor dé

energia e plane,jamento,' afir�na­
ram que é prematlJ;[��:a notlc�a
sôbre a auto-::uficiehGla de petro­
leo rio' pais em 1970. As estimati­

vas oficiais oara O' ano. que vem,

�e�undo ,dis�eram, 'privem que a­

peria� �O"por centó d� .consumo
nacional _. ou ooüco maIs - po­

derá s�r satisfeito peld pf'Odução
interna' 'assi'm mesmo se'. houver

um acr6sC'irno na
.

produção de

33 por cento entre a de 1968 e a

c!3 -1970.

A' previsao estimada PQr�, a

produção nacional de petroleo em

197d é de 200 mil ,ba,'rtis diarios
"'ou;72,mÚhões anuais,; o.q·ue.c0r-

.

,; resp,GIlderá: a pouço 'mais de 50
. ' p.o'r' cento do eOil_ umo p.t:�vistQ.

"!I

JFUNDO DE o'AJiANTIA"
AUTOSUFIClENCIA

, NO REFINO
Fonte do Banco Naciónal da

r�"l�:"n(''''' informou .que as auto­
ndades federais estão promovendo
estudos�. �om vistas à introdução
de· moaJflcações na. lei que 'criou' o
FI � i;) de 'Garantia por Tempo
de Serviço..

'

Entre /05 pontos que estão
sendo examinadás nelos tecnicos
do' BNH, s<..: ierjtam:.se incentivos
financeir'Üs. ao�. trabalhadores, que
por determinados !Jeríodos

- na;ü
I11Jvimehtarem importancias o que
t�m direito no Furido e a maneira

de evitar que o 'trabalhador seja
obrigado a optar !)elo Fundo.
com os seus .empregados.

A autosuficiêncio foi -atingi­
da' no 'setor de Tefino de Petróleo,
Ot'!. seja, da produção de' derivadOS

� ,

de petróleo (g()solina, qu,erosene,
, gas liquefeito, nleo diesel, a:falto
etê') O' início do funcionamento em

1968 das refinarias Aibúto Pas­

qual.ini e �Gabriel _.PqS�os,. a .' am­

pliação da .. Landulpho Alves e a

modernização da Presidente Ber­
nardes conduziram à auto-sufici­
enda nacional nas produção atu­

al 'da ordem de 400 mil barris di­

ários, o equivalente ao tptal do

consumo.

IMPORTAÇÃO
\

Atualmente, 60 Py cento do

petról�o cru consumkl,o no Br�­
sil é imoortado. Isto corresponde
a oasto -em divisas da· ordem' de

b .

.

160 milhões de dolares anuaIS.

Embora os técnicos contem �ibe-
rar uma parcela de'stes gastos
com o aumento da produção na­

c;onal fazem questão de frisar

(lue �esrno nos Estados Unidos,
,'" "

- �""ndé a produção de pe-

tróleo há importação do produto.
, .

PARTICIPANTES.

REFINÁRIA EM L .. lvIPINAS.

"A finalidade _ explicar�m - é

precaver-se contra uma possível
ca,rência ,do produto, guardando
�s reserva, Ínterna:;;" .

.

Já existe - infórmaram os

técnicos _ um plano d,e expan­
�ão ·da çapacidade instalada, para
elevar a capacidade de refino" em

19721 �ara 650 lmil bar:ris diá
fi,os. No ano passado, a PETRO­
'BRAS 'conCluiu os estudDs· de via­
bilidade

.

ecoIJomica pa�a /
a cons­

tl,'ução de nOVa refnariaí em CaLll
pina$, para pwc,essor 100 mil bar­
ris ,diários.. Atuolm,ente, cinco re­

fitíarias estatais encontramc,se em

atividades, ao lado de seis parti­
culares, que refinam um pequeno
percentual .sem ,grande expressão.

Nos últimos vinte 0I10S, o
, consm;no de derivados�e petróleo
teve crescimento cumulativo. anu­
al de' 11 .!,or cento. E' a' seguinte
a sua djstribuição setorial: trans­

porte aéreo, 3,2 por' cento (gasoli-

A descoberta de reservas de

pe1(.óleo no !3rasil nã<,? implicará
na cessação das importações do

produto, qlle corr�spondem, a­

tualmente, 0.10 por centD do to­

tal das imoortações brasileiras, di

vidindo o -primeiro lugar com o

trigo em grão. "Mos evidentemen�

te _ ressaltaram os economistas
_ Q que se objetiva é atingir a ou

to-suficiência, reduzindO' os pro
blemas de balanço de pagamentos
do, país".

A política �brasileira de petró
. leo, continua voltada para a desco

berta de reservas que venham a

'Dificuldades burocráticas para�encerrar as

contás dos' emitentes de cheques sem f8B��
que mais- caractf:!riza o dolo do e­

mitepto - serviço de cOlnpensa­
cão anotaria os respectivos nomes

para impedimeni:o de abertura de
conta e outros ei2ta'b��e;<:imellos
da praça.

3. O encerrameno de contas

por emissão de dois cheques '�.eria
feito pelas- agncias tiancarias, sem

obrigatoriedade de listagem pelos
serviços de compensação d� che­

ques e outros papéis.
4 ; Seria estab�ec.ioo. muijta

para "\s 'infrações cometidas rela­

tivamente a essas normas.

5 _ As devoluções por falta

d,e funQ0'3 seriam processadas in­

diretamente, isto é, através do e­

xecut.ante da compensação.
6 _ Para 'o caso da listagem

(item 2), os agencias bancarias

erlc,fiminhariam diariamente /aos

serviços. de compeiI1sação' as de­

voluções de cheques sem fundosÍ

separados em dois lotes: úm de
cheoues reapresentados e outr'Ü de

cheques apr-esentados. O Iate de

cheques reapresentad'o se devol­
vid0'3 seria capeado por uma rela­

ção dos nomes dos emitentes, e os

respectivos cartões de encerra­
mento de conto, que seria confe­
rido no ato. No coso de na'Ü rela­
cionamento de emitente de che-

e ta
'

de

co Central para 0'3 provlOencias
devidas. O lote de cheques devol­
vidos pela orimeira vez será con­

ferido -pelo
-

executante.

7 _ Mensalmente, com base

nas listas e cartões recebidos, os

serviços de compeJ1Sação provi­
denciariam ,a respectiva listagem.

8 _ Como o controle do encer� .

ram�nto de contas motivado pela
apr,esentação de dois cheques sem

fundos passaria a ser feito a po's­
teriori, seri.a estabelecido o se­

guinte .esquema: A) - os agen­
cias bancarias organizariqm dois

arquivos dos modelos c0I11pe-3;
um em ordem de data da dev'Ülu­

ção e outro em ordem aUabetica,
B) _ durante o inspeção, o pre-

. posto do Banco Central verifica­
ria a exatidão desses arquivos, por
amostragem, parti,ndo das parti,­
das de diário, que conabilizaram

'

a devolução, onde constam o nú­
,.._." � -' � documenvo'3 devolvidos
e seu valor global.

9 _ Para os bancos que não,'

participam da compensação e pa­
ra o movimento de balcão dos ou­

tros estabelecimentos seria obri­

gataria o livro de registro de che­

ques ddvol!vid,j,. O Il(epf'esen�nte
da Bolsa de Valores de São Pau­

lo, sr. Pascboal Isoldi, foi o rela­
tor da mate ria na Comissão Ban-

E3 tão encerradas em São

Paulo 140 mil- contas bancarias
como punição pela emissão de, che

ques sem fundos. E' o que revela

'um levantamento do Banco Cen­

tral. Destas, 64 mil foram efetua-
I das na caoital do Estado.

O p�'oblell1ia:, l tr�duzido nas

dificuldades de ordem burocráti­

ca, vem perturbando as autorida­
des. Umã das alternativas exami
nadas - a eláhoração mecaniza­
da das relações impeditivas _ re­

sultaria, somente no Estado de

São Paulo, na utilização mensal

de 1.722.000 folhas de papel tota­
lizando o consumo anual de '"

113.652 kg d� papel.

REFORMULAÇÃO

máquinas e ferragens .

Dínamos e·motores, jogos completos
de· ferramentas para mecânica ma

.
,-

quinas operatrizes, . bombas para
ág'ua, material Eternit, telefones
Siemens1 em côres modernas e mais,

muito mais
Pai� solucionar a questão, o

Banco Central levou à considera:"

ção da Cami'ssão Consultiva Ban
cária a sugestão para uma refor­

mulação no sistema, que teria as

seguintes características:
1. As agencias bancarias se-

riam obrigadas a encerrar a:; c�n­
tas dos depositantes que tenham
usado indevidamente o cheque,
assim entendido aqueles que. te-

•.:==!=!!!!!!!����!!������������������������������__�nham
tido um cheque reapresenta

do ou ,doic; cheques simplesmente
aQLe:.:J!D,�'"",,=-, _

\

100 anos de bem servir
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,egurança .

a

Lojistas, I-QpQialD as

_�didas ";0_ govêrno
i: o'�CllÜbe ,=

de Diretores LOÚ!.­
tfl� :!qe "F,'lq!janópolis' ::aprovou: 'bItl
P'u,'ã<ll1il&lú1a, 'reunião, as, �lOvas�n��� ,

sl�q\�S; ad.9:��i �f-ó; ,G9)/��OJl�p'
Cal1'�J?o,: eCOli " , ' ..����ê"irdf. J�ó,'r'"
on.tffit).��\ que.' elàs"pretcndeln éor- '

t� f'.' f 'í J !�.s.} t � , ,. •
•

t�gi'r, ':<li�tprções em' benefício < do
'

pJ:,ç�e!?-'tió, evitando' ao máxiI1jb, ,.

as emissões e mesmo porque' hiÚi·
'

tas delas eram antigas reivir1di�a;"
ções das classes emprcsari�ii;) ':A ::"
informação foi prestàda do' p�e", :

sidente do CDL, Sr. EmílÍo .

da
SHva Júnior� (acrescentando 'G:\ie ,

á entidade recebeu 'com éonfütn·,'
ça as medidas do ,Gqvêrno,' :"p68'
elas corrigirão os êrros' que' ,,,i·'
nhe;:n ocorrendo há niÚito témoo

,- -',

em todo o País". '

,

"" .

Afirmou que oU,tro
"

,'aspé6to
aitamentc pOSitivo p,ara: a 'epo:i;d;
mia nacional é o que';diZY re;'pci-
to às alterações no �pôsto de
renda, pois até o dia' 30 de 'ju.
nho ,as/ emprêsas poderão co'n�er-
ter as suas reservas e lucros em

O Diretor] Geral dÓ Departa­
menta de Estradas de Rodagem
desmentiu ontem os rumores· de
que a Ponte Hercílío Luz éstátia
sob ameaça de ruir, segundo no­

ticiário divulgado por algumas
emíssõras nacionais e da,Capítal,
com base em afirmações que te
riam sido feitas por engerili�i:ros'
norte-americanos nêsse sen,tido.'

- Nós estamos absoíutarnente
tranquilos com referência à Pon.
te .Hercílío LU2:, disse o 'Diretor
do DER. Não há razão para
qualquer preocupação e nem. há
fundamento para qualquer ,,' no.

tícía alarmante, Muito pelo con-'

trário, a Ponte Hercílío: Luz, verr;
sendo permanente conservada' , e

vem sendo também periodicamen'
te - verífícàda, Essa con:;;e�!Íçãó �s­
tá sendo entregae a. uma firm�' de
renome internacional e podemos
afirmar a tôda a pq'pul�ç'ã.� -, que
podem utilizar' a Ponte trariquila-
mente.

Disse, sôbre a hipótese d!1' ín-.
terdição da Ponte, admitida' po,r
uma emíssóra gaúcha" que ':gçs.
taría de saber o funda�eqto des­
sa notícia, )1orquanto creio que

\..

a . interdição da Ponte seria uníca
e 'exclusivamente de nossa c'o{n­
petência e não da competência
de terceiros, de modo que só pos­
so crer tratar-se de um mal en­

tendido".
GOVERNO AGRADECE

- Eu devo esclarecer, pros­
seguiu, que uma comunicação' sô­
bre o estado da Ponte Rercílio

Luz, alertando sôbre a possíbílí­
dade de uma ameaça, o Govêrno
a receberia tranquilamente, por.
quanto as providências a respeito
da mesma nos não íríâmos to­

mar: hoje, nem a partir de ama­

nhã. Santa Catarina já as vem

tomando há muitos anos, ,porqúe
a 'Ponte sempre, teve a sua con-"

,

servação e, ainda, há. menos .de
cinco anos, recebeu reforços e vêm
sendo periodicamente revisada: e
diuturnamente " conservada: 'De

mo�o qt1e, uma cçmunicação dé:;·
sa- "natureza] mereceria de nossa
pa�t� o' devido agradecírnento,
porquanto demonstraria a prêo­
c'!lpação de' um alerta, ;Mas, .em

contrapartida, o Govêrno e�tá
aps�lutamente trànquilo, POj1,
vem; dispensando à oblla os cuí-

suspenso em aumento do capital,
s,em _, qúa�que�_>/ônus;;;�: , Esclareceu
,�}t� :.0:, '�ecr��.o �e,���_..: septiqo" :r��'
iQ'i��:! a� a l'tn-esi'}ia'r'Çlâta,' a'! <1�pàiJ:t.
��.a�;(álém dõ;>,� J;i!rnites 'da� --tot

, ir�çã��{:1n;ô*���rW1, lfl��d,res dos

'In;nóire�";����ta#�:,. �i�blJ!�fWo imo-

1!Jíliz'átl9""â\ig;\ emrJfM!fs,1' cdm a tri

butação de 15%, Considerou a me-
. ct-ída de grande ilflPor:t�ncia, "por­
'que o. ativo imobiliZado,' estava
tendo valores d�Sajústados, uma

v:ez que a ,correção monetária
anual não tem correspomÚdo p_
I. ,

, éfe,tiv$. valorização do patrirílôn10
,das pessoas jurídicas".

. " :béci�í-ou-se 'contrário à impor-
, ��C1ão: de mercadorias estrârigei-
!�S,

"

:'pois se export�mo's" esper:'�.
m9� que o estraIlgeiI:o 'também

I taçã.,' o mesmo",· Ácresééntou :q1ja
o 'que estava; ocorréndo e�a u;íl
volu�e' de itnPo�tação de cert�s
produtos supérfluos, que entra­
vam ilegaimente no País, trazepdo
grandes prejuízos à

-

arrecadação.

Grande
.

FlorianóPolis
•

reunIU os
.

prefeitos
A fim de prossel5llir no trabr.­

lho de estruturar a futura re�ião
metroplitana desta Capital, o .Pre·
feito Acácio Santiago voltou a, rttt­
nir-se çom os prefeitos d.o l1Úéleo
pioneiro da Grande Flotianópolis.
No' êncontro, que contou com a

presença do Presidente do Con�e-

lho de Engenharia, Arquitetura e

Urbanismo da Prefeitura de FIo·

rianópolis) do Procurador Geral

da Municipalidade, Sr. 'Enio Ltm, e
do Coordenador Geral do Es­

plan, �rquiteto Lúiz Felipe Gam:l.

D'Eça, ficou acertado o desenvol­
vimento de uma ação junto fiPs,

,
"

"

legislativos muni�ipais que ainda
não votaram' a iei aut�riZatlvA de

L:ol1stiLuiçào da Ás�ociaçâ.o dos
, '.

lvluI11c,!:)jUS da Grande F'luúanó·

p0lis e aS garantias a ofe�écer no
GerIl1àtl para a co�c"úsão das

Hegocla(,;ües em andamento, ' vi·
, � t '

Sal1Cu "pOIO financeiro do Fiplân
pi:tHo. u j,H",i., j<lJl,0,.l � U 5:r En:·

V4.t�--j_.:·�-,)

Durante a reumao, o Prefeito
de São José, Sr. Càndido, Amaro
Damásio, descreveu '0 projeto de
uma avenida cm seu' mUlhcípio,

. cuja construção repercutirá favo·
ràvelmente na circulação da zona

mais densamente urbanizada de

Florianópolis, devendo, por, issp,
ser examinado para possÍ)/el in­

corporação no plano global de

desenvolvimento ul'bano. Tam·

bém falaram os Prefeitos q.� Go­

vernador Celso Ramos, Sr. Miguel
Pedro dos Santos e de Rancho
Queimado, Sr, Arno SeU.

Após a aprováção de tôdas as

questç,es discutidas, o Sr. Acácio

Santiago, Presidente dà AsSocia­
ção, ;con�ocou nova reuruão para
ó m�s de 1evereiro, qúe setá r�n._
iizàda em São José. Ficou acért,a­
do que as demais reuniões serão

tealizactas nos demais muillcipids
dà Grande Florianópolis, obeci�-,
l.:t::uJu-:;", 11,,;,<' U1U'i'Hi, o cr1t�rio
do:; JélLSld.1L �- _�, :Ü.: __ �,.u __:o

dados merecidos e sabe que tu­

do 'ali está em perfeita seguran­
ça.

Adiantou que, na área do

DIÇ,R; não existe presentemente
nenhum estudo a respeito da

construção de uma nova ponte
"Acredito, porém, prosseguiu, que'
pode existir estudos em outras

áreas, inclusive de firmas interes­
sadas eventualmente nêsse traba­

rho, talvez até já com propostas
de financiamento estudadas, Acho

ainda que, se pudessem ser Iei
tas não apenas uma, mas várias
pontes, seria excelente".

NOTA OFICIAL
,,; Ainda na tarde de ontem o

Gabihéte do Diretor do D,ER dis­
tribuiu a seguinte nota oficial:

,
, .:_ O Departamento 'de Estr3-�

das' de ROdagens confirma os an­

terióres pronunciamentos sôbre a

Pont�, 'Hercílio, Luz, reafirmando

que a- mesma encontra-se' em per­

,feitas. condições de segurança,

pois sua conservação é feita con­

tinti�inente, sendo 'feitas tamb�m
v�riqcações períodícamente. Não
se justífícarn, pois, quaisquer no­

tícías alarmantes sôbre a Ponte".

Assembléia,
pprova .fundo'
para o estádio

"'Assembléia Legislativa do

Estaq.o aprovou na, tarde de cn-

\tem, em sessão Qrdinária" o pro- i
jeto de 1���)'gbv:éiIlJiB:�rta,� qUG'
1,nstiUli ""o

' ":Fundo' Espôrtivo dtl'.

ísáít.�íh Catarina", d�stinado à edí-

11i8�9ã;b, do Estádio Estadual de

ssnta- 'ICàtarina, O projeto autorl
za a ..abertura de um crédito iní­
ciàl 'd{) .NCr$ 2,OOO,OOO,ÔO

.

para o

inlcÍo ,cta monumental praca �s'
p'àr�iva que será localizada

-

118sbi
Capital, devendo o referido cré·

ditb, s'c,r, aere�cido de 'novas recei

tas. ,:cÍúráÍltes os exercícios finan­

ceiros Nindouros, O relator da ma­

té;t�" . qeputado Fernando Bastos,

�El.st�cou ?1on:entos _antes da vo­

tação,,' a. contribuição decisi)/a da

imprensa e daquela Casa legisla.
Üytl. dê Santa Catarina, "quc atra,

vés,: de I1ma campanha Ultameúte
meritória sensibilizaram o Govêr-

0'0 para.' a implantação de uma

obr.a que fará a redenção do cs­

port� catarinense".
'

Prefeitos das
estâncias já
são aprovados

Em Sessão Especial' realizada.
ontem a Assembléia Legislativa
aprovou o projeto. de decreto Js·

gislativo que autoriza ao Chefa

do Poder, Executivo, nos têrmos
da Constituição do Estado, a no·

mear os Srs, Enio Bartolomeu

Bez, Orlando Becker e pauÍo Res­

chke, pàra o cargo de prefeito res,

pcctivamente das estâncias hidra,

minerais de Gravatal, Santo Ama­

ro da Imperatriz e Aguas de Cha­

pecó, O rejator da matéria na co­

missão especial que examinou <:I

mensagem goveInamental, dcpu­
tado Nelson Pedrini, ressaltou e111

plenário as qualidades e a pro­
bididade dos cidadãQs indicados

pelo Governador do Estado, con·
cluindo que, segundo as informa­

çÕ�s dos lideres polilicos daque­
lés municípios, "a escólha do Go­

vernante catarinense não poderi!'1
ter sido mais feliz", 27 deputadOS
'votaram favoràvelmente ao clecre­
to áutorizativo, registrando-se ap8'
nas um voto contra e um em

Fesla de verão'
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A" cade ano que. p,c:l��a mai� se afirm.� o Balneário de Camberlú. Nesta temporada, turistas de todo O
"

" ,

\

-, do étrcmgciro', enchem díãriamente a, mais frequentlyJa praia de Santa Catarina.
I

',' , .'

\

.. '

biêJJltol.es, "

c:ônfêguerif ·
I

financiámento

Maml J1UIstra
gravaÇÔes
de Argentino·

'

'.

Q' Banc'o R�ii��âl' de :O:>sen,
vol�iment6 '(.\0 :'Ext,rem,o ';s"UIJ'apro­
vou, em 'sÍia 'ú1tintl:i:' nl'únião;' a"

cbncer:;são de' finápe:ia���b;, \�à:"',
OF4em�de NC;r$:' 32_9�6;OO ,à '6oo�ê-'>,·\
rativa·. Avicola', dÓ; :Ljtoral -de .Flp-' � ..

'

rfánopolis,:- 'que pel'�nitil;á ai 'iustll�, -,
"

lação .. dê '"Um 'a,i)ât�d9Ul�0 . (:lo' :aves
c _uíúa' fábrica de r!Íção, ,Fonto dó
BÉÚ)E ilJ,[ormbu :que-,/6Qm' ás �o�
vas instalações á:, sei-ém"Ie�tas nó!

Cooperativa �víco;a', está P.revis-
to, no pri,meiro ano, um abate
de 180 mil frang,::>s, com uma pro­

dução de 110 toneladas de' ráçãp
pór ano, benéficiando,' além dQ5
avicultores, tôda a populaç�o qes:
ta Capital, que poderá adqqirjl' "

produtos de mélhor qualidade.

, 'O' lVius"eu de Arte Moderna d,�

Fl�riaIÍópolis, 'em' s�u .; caiendário'
de . amóshás', plásticas com', cxpo
'siç6!'l.S' 'pr.evistàS. até 6' 'mês de j u-

'

lht> do' ·corrente ano, estaré,l. apre-
'

sentknd0 .....a 'p�rtir .. de '�tá 30 p1'6-
'X�l11Ó' o�·'.g:i-arad?� a_rgc,ntil;io: Jor"g:�.'
rétroti. 'A_ mostJ:a, _quc se PI·olon-'·'
, • -,' "I'" "

.
.

, ,,' gal-á até' 15 de fcverE:iro, marca

"'0 ,imclo de ,iur\ intercâmbio 'cultu­
ral cntre ó MAMF e a Argentina.

De outra parte prossegue l)rl
Museu a exposição dos artistas

paulistas Evandro Jardim e Ma­

cieji Babinski, êste pOlonês natu­

ralizado brasileiro, Suas obnJ,s,
em número 'de vinte, ficarão e�­

postas ainda vários dias,

Economia ·em :tubarão
preocupa deput�do

, ,o deputadO menista Walde-
mar Salle;s roquereú na Ass3m­

bléia Legislativà o c'nvio de exp­
diente ao Góvernador Ivo Silvei­

ra solicitando ao Chefe do Exc-,

cutivo catarincnsc a claboração
de pesquisas sOClo-econômica�
no município' de Tubarão, atra·

vés dos órgãos técnicos do Govêr­
no e do BRDE, "no' sentido de

diagnosticar flagrante distorção'
que vem ocorrendo na economia

daquele município".
Segundo afirmou, a tr�dicio,

nal comuna calarinense, cntrou

nU!l1 período de depressão econô­

mica sem precedentes, refle,tido,
principa�m�nte, no ba;ixo índice
de progressão da receita pÚblica
e no colapso interno das empre·

sas, "::!11 ::'::wd<.. parte obrigada::: D.

ah'rir faleI:\cia ou estabe:ccer ac61'

'dos com os ctedor�s". Adiantcu

'que a pres\'lnça dos técnicos dr)

Govêrno e do BRDE no sul per­
mitirá obter-se indicações cxata3

a respeito do fenômeno, "embor�l

os sintomas não deixem duvidas

dC que o muniéipio vem regredin
do continuamente devido à retm·

ção dos principaiS setores produtt
vos". Acrescentou que a despeito
da solução �omcnte aprirecer e:n

tênrios precisos' após' 6s levanta­

me'ntos técnicos preconiza'do�,
com 03 correspondentes planeja­
mentos, torna-se necessária ue

imediato a adoção de mediçlas .i­
sando' estimular a:' abertura de

nov'a;> unidades de produção c de

novos locais de trabalho na area

atingidf'l pêb cri:::c.

CNIE conta
o que fêz'
durante 68

Em relatório apresentado ;<ll

Superintendcnte, da Car:ppanha
Nacionar ele Aliment.ação Estalar,
o representante daquele \:írgâo
em Santa Catarina informâ qUJ
durante o ano de 19(1) a �mpa.
nha :distribuiu 4 . .sG7 alimen;ÜtçÕ03
aos estabelecimentos ele 'cl1stno elo

E:stado, beneficiando 3131.232' ,êrian'
ças.

'

,
;': I-l)\-"

",
'!

t

Esclarece ainda q? 'rci:1\"'tó'rio
'que receberam merenda ,e, :.almü­
ço escolar no exercício passado
2913.02'8 alunos de 2,826

"

6s'c01a3
estaduais; 63.093 criancas : ,nlatrl·
culadas cm escola� n;unidipais e

20,097 estutlantes ele 85 �st�bele­
cimentos de ensino particuIM�CS.,

,

.�

Decoração do
Carnaval vái
começar logo

\
Fonte da Socieelade' Cam1V:,1·

lcsca Tenentes do Diabo - vence­

dora da concorrência pública pa­
ra a decoração ela 'Cidade com \'is­

tas ao Carnaval -;- informou que
os trabalhos de, decoração nas

ruas começará a ser montado n03

primeiros dias de fevereiro, Dis­

se também a fonte que a ded��
ração compreenderá a Rua Fe:ipe
Schmidt e a Praça 15 ele Novea\-
bro. �

, ..... )

Informou, de OUtql partt:,
quo o pessoal daqu'ela sociedade

vem tra,balhando com afinco n;l

construção dos carros de alegoriJ.
c de r:p.utação que desfilarão dw

rante o Ca,rnaval, os quais cstu
rão concluídos até, o próximo

..
ca�

31, )
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